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Um projeto do exército dos Estados Unidos, que concluiu faz mais de 25 anos, é novamente objeto de escrutínio. O "Projeto Whitecoat" era o nome em código do exército para uma série de estudos sobre guerra biológica levados a cabo com aproximadamente 2.300 militares Adventistas do Sétimo Dia desde 1954 até 1973. Agora o exército está a pesquisar os efeitos em longo prazo que o projeto possa ter causado nos participantes. Os veteranos do Whitecoat se reuniram recentemente para uma reunião em Frederick, Maryland. Segundo reportagens recentes de Associated Press [1] e National Public Rádio [2], a maioria está orgulhosa do papel que desempenharam na defesa da nação e informam ter experimentado pouco ou nenhum impacto adverso sobre sua saúde. Ainda que possa haver alguns que apóiem o uso de “humanos porquinhos-da-índia” na investigação sobre guerra biológica, há pontos maiores em disputa do "Projeto Whitecoat" que estão a surgir novamente. Estes pontos em disputa se focalizam no papel que a Igreja Adventista do Sétimo Dia jogou no desenvolvimento, por parte do exército dos Estados Unidos, de armas químicas e biológicas (CBW, por suas siglas em inglês) para a destruição em massa.

Durante a Segunda Guerra Mundial, e sob estrito segredo, o Exército dos Estados Unidos estabeleceu Camp Detrick nos arredores de Frederick, Maryland, com o único propósito de desenvolver armas bacteriológicas. O programa estava controlado pelo Serviço de Guerra Química do Exército, um ramo que tinha trabalhado com armas gasosas usadas pelos Estados Unidos na Primeira Guerra Mundial. O exército começou a estudar os efeitos tanto ofensivos como defensivos da guerra biológica.

Em 1952, o Corpo Médico do Exército destacou uma unidade médica em Fort Detrick e em 1954 esta unidade começou a utilizar soldados Adventistas do Sétimo Dia em sua investigação, presumivelmente nos aspectos defensivos da guerra bacteriológica. Em 1956, a unidade médica foi reorganizada numa unidade permanente e independente chamada Unidade Médica do Exército dos Estados Unidos, Fort Detrick. em 1969, o nome foi mudado novamente, desta vez para Instituto de Investigação Médica do Exército dos Estados Unidos Para Doenças Infecciosas (USAMRIID, por suas siglas em inglês). Fort Detrick foi a base para o que se conheceu como o "Projeto Whitecoat", o nome em código para o grupo de soldados Adventistas do Sétimo Dia que eram usados como porquinhos-da-índia humanos na investigação sobre guerra biológica.

Porquinhos-da-Índia-Humanos 
Proporcionados Pela 
Igreja Adventista do Sétimo Dia
Nas forças armadas, o "Projeto Whitecoat" era único porquanto utilizava como sujeitos de prova exclusivamente a soldados que eram Adventistas do Sétimo Dia. Estes jovens adventistas tinham sido recrutados pelo exército e registrados como "objetores de consciência", porque recusavam desempenhar atividades de combatentes por razões religiosas. A estes objetores classificou-lhos como 1-A-O e foram enviados ao Centro de Treinamento Médico do Exército dos Estados Unidos em Fort Sam Houston, Texas. Ali foram habilitados para ser enfermeiros de primeiros socorros. Foi deste corpo médico não combatente de onde o Exército escolheu seus sujeitos de prova para o "Projeto Whitecoat".

Se somente a metade dos não combatentes que se estavam treinando em Fort Sam Houston era de Adventistas do Sétimo Dia, por que foram adventistas os únicos selecionados dessa reserva de soldados? A razão disto era um "acordo de cavalheiros" que havia entre os dirigentes adventistas e o exército. A revista Spectrum informou:

Em outubro de 1954, o então Cirurgião Geral, George Armstrong, enviou uma carta a Theodore R. Flaiz, secretário do Departamento Médico da Conferência Geral, dizendo-lhe que o Tenente Coronel W. D. Tiggertt, oficial comandante da unidade médica de Fort Detrick, tinha sido convidado 'a apresentar aos representantes da Conferência Geral dos Adventistas do Sétimo Dia uma solicitação de ajuda num estudo da maior importância para a saúde de nossa nação. Só com a ajuda de voluntários pode obter-se a necessária informação'. [3] (O grifo é nosso).

A cálida resposta do Dr. Flaiz estava datada no dia seguinte. Nessa carta, acusava resposta da carta do general Armstrong e dizia que tinha ouvido a apresentação do Cel. Tiggertt. Flaiz escreveu:

Achamos que, se alguém devesse reconhecer uma dívida de lealdade e serviço pelas muitas cortesias e considerações recebidas do Departamento de Defesa, nós, como Adventistas, temos uma dívida de gratidão por estas amáveis considerações. O tipo de serviço voluntário que se está a oferecer a nossos rapazes, neste problema de investigação, oferece uma excelente oportunidade para que estes jovens prestem um serviço que será de valor, não só para a medicina militar, senão para a saúde pública em geral. Acho que expresso, não só a opinião de nosso grupo administrativo neste escritório, senão também de nossos jovens adventistas nos serviços militares, observando que se deveria considerar um privilégio ser identificado com o significativo passo adiante na investigação clínica. [4]  (O grifo foi acrescentado).

É claro que a correspondência do exército com a igreja apresentava esta operação conjunta como um importante projeto de saúde pública que resultaria em "um significativo passo adiante na investigação clínica". Para uma denominação que se orgulha de sua ênfase sobre a saúde, a oportunidade de fazer ressaltar seu zelo "humanitário" pode ter sido demasiado boa para a passar por alto. A Adventist Review explicou mais tarde por que o exército procurou a ajuda dos Adventistas em seu programa de guerra bacteriológica. O artigo de 1969 diz:

Sabia-se que os militares médicos adventistas estavam altamente motivados para o serviço humanitário. Assim, pois, a aproximação à Igreja Adventista do Sétimo Dia tinha o propósito de estabelecer se isto seria considerado algo para o qual um soldado adventista oferecer-se-ia como voluntário. Após um estudo exhaustivo, o Departamento Médico da Conferência Geral e o Comité da Conferência Geral concordaram em que este serviço humanitário era da mais alta categoria, e que qualquer soldado adventista podia se sentir livre para se oferecer como voluntário para ele. [5]

O coronel Dan Crozier, naquela época comandante do USAMRIID, tinha dito que "por causa de seus altos princípios e sua vida temperante, os soldados adventistas são mais uniformes em aptidão física e atitude mental. Percebemos que os soldados [adventistas] são cooperadores e estão dispostos a servir". [6]

A boa saúde e o humanitarismo dos adventistas não lhes faziam imunes às lisonjas do exército, segundo Neil C. Livingston, um Adventista do Sétimo Dia que vive em Spokane, Washington, e que pesquisou e escreveu a respeito do "Projeto Whitecoat". "Foram adulados pelo exército para que entrassem neste projeto", disse. "Foi um intenso trabalho de persuasão".

Depois que os oficiais da igreja estiveram de acordo em que os recrutas adventistas poderiam participar na investigação de Fort Detrick, o general Armstrong elogiou o fato de que eles cressem no "benefício de toda a humanidade". Livingston sustenta que "a verdadeira opinião do exército é que os adventistas são os únicos estúpidos o bastante para oferecer seus jovens como voluntários para um projeto tão perigoso".

O Caminho Para a Guerra Biológica 
Pavimentado de Boas Intenções 
"completamente ... defensivo ... e, portanto, humanitário".
Os perigos potenciais do "Projeto Whitecoat", bem como sua relação com a guerra biológica ofensiva, são pontos em debate suscitados por vários grupos durante a década de 1960. Em 1962, a revista canadense Macleans informou:

“A utilização de voluntários humanos para provar novos agentes químicos e biológicos não carece de riscos. Os experimentos ingleses resultaram pelo menos numa morte, que foi discutida na Câmara dos Comuns. Informou-se que o programa norte-americano teve pelos menos três decesos, durante os dez últimos anos, e uns 715 casos de doença e lesões de "intensidade variável". Os voluntários norte-americanos são recrutados nas penitenciárias e nas forças armadas. Muitos dos porquinhos-da-índia humanos neste último grupo foram jovens Adventistas do Sétimo Dia. Pacifistas por convicção, preferem participar em atividades não militantes enquanto estão no exército”. [7]

Os oficiais da Igreja Adventista e do exército fizeram questão de que os voluntários do "Projeto Whitecoat" fossem utilizados somente na investigação da guerra biológica defensiva ou na investigação de "doenças infecciosas", como dizem eles, e que o USAMRIID estivesse completamente separado da investigação biológica ofensiva de Fort Detrick. Os oficiais do exército afirmam que os voluntários de Whitecoat contribuíram para o desenvolvimento de vacinas para a febre amarela, a hepatite A, o antrax e a peste negra, bem como vacinas, ainda experimentais, para a tularemia, a febre Q e a encefalite eqüina venezuelana. [8]

Clark Smith, diretor do (Adventist) National Service Organization (NSO) [Organização do Serviço Militar Nacional (Adventista)], um departamento de capelania da Conferência Geral dos Adventistas do Sétimo Dia, informou que, desde 1956 até 1969, o USAMRIID tinha publicado 160 documentos nos diários profissionais de muitos países. A investigação da unidade não está classificada e está livremente disponível em qualquer biblioteca médica adequada, convertendo supostamente o "Projeto Whitecoat" num significativo colaborador na luta contra as doenças infecciosas ao redor do mundo. [10]

No entanto, a estimativa de 160 trabalhos de investigação conduz a erro, pois esta cifra pertence a toda a investigação levada a cabo no USAMRIID entre 1956 e 1969. O "Projeto Whitecoat", parte de USAMRIID e o único programa de Fort Detrick a usar porquinhos-da-índia humanos, produziu apenas cinco trabalhos de investigação publicados durante os primeiros doze anos do projeto e um total de 23 para quando o projeto foi concluído, em 1973. [10]  Os oficiais do exército e da igreja tentaram criar uma fachada de "investigação sobre a saúde pública" e "medicina militar", mas não puderam sustentá-la. Até Smith apartou-se da tolice de falar de "saúde pública" quando reconheceu:

[O Projeto Whitecoat] remonta-se ao período de 1953-1954, com o conceito original de que o estudo estabelecesse a vulnerabilidade do homem ao ataque com armas biológicas e submetesse a prova a eficácia das vacinas contra a febre Q e a tularemia ... [um conceito levado adiante até 1973].

Deve-se assinalar que, em estando a obra do USAMRIID publicada e disponível livremente, os que trabalham no campo da ofensiva podem utilizar esta informação como o poderia fazer qualquer outra pessoa interessada. [Uma maneira sub-reptícia de reconhecer que a investigação beneficiou ao campo da ofensiva].

No entanto, na opinião deste comitê de estudo, a obra dos voluntários adventistas no USAMRIID pertence inteiramente à área defensiva da guerra biológica e é, portanto, de natureza humanitária. O comitê pensa que os esforços e os sacrifícios destes voluntários são perfeitamente corretos para o cristão que deseje entrar neste campo. [Reconhece que os adventistas estiveram envolvidos na investigação sobre a guerra biológica]. [11]

Neste ponto, a mente que raciocina pode ter dificuldades para conciliar o termo "humanitário" com o de "guerra biológica". Agora, como na década de 1960, surge a pergunta: Em que área da guerra biológica deveria se envolver a igreja?

Recrutando aos Cordeiros 
"... a antigo e provada arte de vender, estilo adventista".

A Enciclopédia Adventista do Sétimo Dia diz: "Outro exemplo de heroísmo não combatente enquanto se está no serviço militar é a 'Operação Whitecoat', um projeto de experimentação médica, cujo pessoal está composto INTEIRAMENTE de voluntários ASD...." [12]  (os grifos são nossos). Ainda que essa proporção talvez se deva, em parte, à parcialidade do USAMRIID para espécimes adventistas, as afirmações dos oficiais da igreja e dos voluntários indicam que a igreja estava envolvida ativamente no recrutamento de rapazes adventistas para o projeto.

Além das afirmações que antecedem, o diretor de NSO, Clark Smith, disse que "os voluntários do Whitecoat são recrutados dentre o pessoal militar durante o Treinamento Individual Avançado no Centro de Treinamento Médico do Exército dos Estados Unidos, Fort Sam Houston, Texas". [13]  (o grifo é nosso).

Um artigo em Youth´s Instructor, de 1963, dizia que "durante este período de treinamento, aos recrutas adventistas era proporcionada informação concernente à Operação Whitecoat. Duas ou três vezes em cada ano, o diretor do projeto, o coronel Dan Crozier, de Frederick, Maryland, e o pastor J. R. Nelson, secretário da Organização para o Serviço Militar Nacional da Conferência Geral dos Adventistas do Sétimo Dia, viajam ao Texas para entrevistar a possíveis candidatos para o projeto". [14]  (o grifo é nosso).

"Um amigo meu assistiu à Academia [Adventista] de Mount Ellis, em Bozeman, Montana", Neil Livingston lhe disse a The Winds. "Quando se graduou em 1957, foi recrutado pelos representantes do NSO..." para o Projeto Whitecoat. [15]

Um veterano do "Projeto Whitecoat", César Vega escreveu: "Eu, sim, tive algo de experiência como estudante na Escola Superior [Adventista] de La Sierra. Durante esse tempo, falou-se-me da experiência pela primeira vez (não o chamavam o Projeto Whitecoat ainda e eu fui um dos primeiros a participar da experiência)... Por que o fiz, ainda não o sei. Estou seguro de que foi sobretudo pela pressão de meus iguais e a antiga e provada arte de vender adventista". [16]  (O grifo é nosso).

Um veterano do Whitecoat, G. R. Bietz, disse: "Não lembro como nos recrutaram ... Lembro de um homem da conferência, ainda posso ver seu rosto, mas não recordo seu nome". [17]  (O grifo é nosso).

Um artigo numa publicação adventista declara: "Um coronel e um representante da Organização do Serviço Militar Nacional da Conferência Geral apareceram durante uma reunião especial [de recrutas], falaram de um desusado projeto de investigação médica e pediram voluntários". [18]

Um homem da Conferência Geral, junto com um oficial de alta patente do exército, foram a Fort Sam Houston para procurar voluntários para um programa governamental secreto chamado "Projeto Whitecoat". Soava como uma boa maneira de servir a meu país e, acima de tudo, o programa era patrocinado pela Igreja Adventista do Sétimo Dia. [19]

A julgar pelos depoimentos dos oficiais da igreja e de os recrutar por igual, parece que o papel que a Conferência Geral dos Adventistas do Sétimo Dia atuou na Operação Whitecoat não foi uma mera sanção passiva da participação dos membros da igreja. Parece, muito mais, que recrutavam pessoal ativamente para o USAMRIID, atuando como adjuntos.

Eram Realmente Voluntários? 

"A verdade é que estavam matando a nossa gente lá no Vietnã ..."

A palavra "voluntário" aparece em todos os artigos e documentos que cercam o Projeto Whitecoat, e sim, os que participavam se ofereciam como "voluntários" para o projeto. Após assinar, ficavam livres para se retirar do projeto em qualquer momento. Segundo o Código de Nuremberg de 1947, os voluntários do Whitecoat eram plenamente informados por médicos competentes dos possíveis efeitos que cada experimento podia ter sobre seus corpos. Após serem infectados, aos voluntários eram proporcionados excelentes cuidados médicos e, no entanto, apesar das aparentes garantias de qualidade, é claro que era a coerção o que os mantinha unido ao projeto.

"A igreja se tinha colocado de acordo com a autoridade governamental para convencer a estes jovens de que deviam fazer isto para que não tivessem que ir ao Vietnã", disse Livingston à Associated Press em outubro. [20]  Foi o temor de enfrentar o serviço ativo como enfermeiros de campo no Vietnã ou na Coréia o que manteve ao Projeto Whitecoat transbordante de voluntários adventistas.

"Disseram-nos que, se não nos oferecêssemos como voluntários, atribuir-nos-iam o serviço militar ativo em ultramar", disse um dos voluntários a Livingston durante uma entrevista por telefone. "Eu me ofereci para este experimento para não ser enviado a ultramar", escreveu Wilson Wynn, outro voluntário. [21]   "A verdade é que estavam a matar a nossa gente lá no Vietnã... Não há muitos de nós [Adventistas], creio eu, que não teríamos ido ao Vietnã se não nos tivéssemos oferecido como voluntários [para Whitecoat]", explicou um veterano de Whitecoat, Lester Bartholomew, numa entrevista com The WINDS.[22] 

"A maioria dos que participaram eram recrutas que escolheram o Whitecoat a ter que ir à Coréia ou ao Vietnã", escreveu John E. Keplinger, capelão (COR.) AUS, Ret. [23]

Evidentemente, foi o temor, muito mais que os "ideais humanitários", o que reteve aos recrutas adventistas no Projeto Whitecoat, pois, tão cedo se concluiu o recrutamento, o projeto fracassou, aparentemente por falta de "voluntários". "O Projeto Whitecoat se deu por finalizado em janeiro de 1973 com a finalização do recrutamento", escreveu o Coronel Dan Crozier, antigo oficial comandante do USAMRIID. [24]   (O grifo é nosso).

Simulação de Febre Q no 
Campo de Batalha em Dugway 

"Não nos disseram que este era um projeto de 'Guerra Bacteriológica' ..."

Tom Kopco era um adventista recrutado pelo exército em 1954. Ofereceu-se como voluntário para o Projeto Whitecoat e estava no primeiro grupo de soldados adventistas "que serviram num projeto experimental de guerra bacteriológica altamente classificado que se levou a cabo em Fort Dugway, Utah", segundo uma declaração assinada por ele em 1989. [25]  "Soava como uma boa maneira de servir a meu país e, acima de tudo, o programa estava patrocinado pela Igreja Adventista do Sétimo Dia", escreveu. O projeto era uma experiência de febre Q executado em sujeitos de prova humanos no Campo de Provas de Dugway, onde o Exército leva a cabo provas de guerra química e biológica. Foi aqui onde foram enviados muitos dos primeiros voluntários do Projeto Whitecoat.

Kopco e seus parceiros voluntários foram separados em oito grupos, de cerca dez soldados cada um, e transportados a lugares de provas situadas a aproximadamente 40km, na salina de Utah. Fizeram-nos sentar em cadeiras situadas em diferentes níveis sobre uma alta plataforma de madeira. Ao redor deles havia jaulas com ratos, graciosos, e porquinhos-da-índia. Exatamente após a meia-noite, quando as condições do vento eram favoráveis, os oficiais se punham máscaras anti-gás e a prova começava. Um fresco orvalho carregado do infeccioso vírus da febre Q era espalhado por grandes leques ou jogado de aviões sobre os voluntários, segundo se dizia. Após ficar contagiados, os soldados eram levados de volta a Fort Detrick em avião para serem submetidos a provas e observações. Alguns soldados não foram a Dugway para ser expostos ao contágio porque, em vez disso, inalavam o vírus da febre Q por uma máscara facial em Fort Detrick.

Kopco informou ter-se sentido um pouco doente, enquanto outros se sentiram "mortalmente doentes". "Tínhamos que passar por seus alojamentos muito silenciosamente porque o mais ligeiro ruído os deixava loucos", escreveu. Um deles era César Vega, um voluntário do Projeto Whitecoat, de Riverside, Califórnia. Disse que esteve bem durante uma semana após ser contaminado em Dugway, mas que depois caiu doente com uma febre terrível e perdeu a consciência. Acordou dois dias mais tarde, coberto de gelo, numa tentativa do pessoal médico, para lhe baixar a febre. Esteve doente durante as três semanas seguintes. Os experimentos com a febre Q em Dugway levaram-se a cabo ao começo do Projeto Whitecoat, enquanto as provas subseqüentes se efetuaram no quartel geral do USAMRIID em Fort Detrick, Maryland.

"Não nos disseram que este era um projeto de 'guerra bacteriológica', como eu entendo que realmente o era", escreveu Harry V. Wiant, Jr., um veterano do Whitecoat que participou das experiências com a febre Q em Dugway. [26]

Experiências Com Tularemia
Após as experiências iniciais com a febre Q, o Projeto Whitecoat avançou para outras doenças exóticas como a febre amarela, o antrax, e a tularemia, todas potencialmente fatais. Lester Bartholomew era um jovem adventista de 20 anos quando foi recrutado em meados da década de 1960. Ele contou a The WINDS que se ofereceu como voluntário para o Projeto Whitecoat enquanto estava em treinamento básico em Fort Sam Houston. Após ser transferido à unidade do Whitecoat em Fort Detrick, participou em três projetos nos quais foi contagiado com tularemia, peste negra, e febre de coelhos [sic]. Durante o primeiro projeto, contagiou-se respirando de uma máscara facial. As seguintes duas infecções foram-lhe administradas em injeções.

Bartholomew disse que adoeceu gravemente, com febre de 106 graus em certo ponto. O pessoal médico o cobria de gelo e tomava-lhe amostras de sangue com freqüência. Bartholomew foi hospitalizado e recuperou-se, mas experimentava febre recorrente e fadiga após ter recebido alta.

Thomas Ford é outro veterano do Whitecoat que foi infectado com tularemia. Ele também se recuperou após ser hospitalizado, mas, após receber alta, experimentou uma recaída de "febre alta, calafrios e mal-estar", bem como "latidos rápidos crônicos". [27]

Aproximadamente 2.300 adventistas estiveram envolvidos no Projeto Whitecoat entre 1954 e 1973. Diz-se que a Administração de Veteranos não reconheceu nenhuma afirmação relacionada com o programa.
A Grande Mentira 
"Minha primeira objeção ao projeto da febre Q era que nos foi representada falsamente como uma obra humanitária, não de guerra bacteriológica". Harry V. Wiant, Jr.

Tanto o USAMRIID como a Igreja Adventista do Sétimo Dia asseguraram que a investigação levada a cabo com voluntários adventistas era puramente defensiva e que resultou em importantes vacinas e informação. Acentuaram a separação entre os aspectos ofensivo e defensivo da guerra biológica, chamando ao Projeto Whitecoat "o estudo das doenças infecciosas", uma frase que implica uma conotação puramente médica. Mas, é a investigação "defensiva" da guerra química e bacteriológica (CBW) tão separada da "ofensiva" como o branco do negro? Não é "guerra bacteriológica" outra maneira de dizer "guerra de doenças infecciosas"?

A chegada do Projeto Whitecoat em 1954 correspondia à crescente dependência do Exército dos Estados Unidos de CBW como um componente viável de sua estratégia geral. Em 1959, o Exército encarregou uma campanha de relações públicas chamada em código "Operation Blue Skies" [Operação Céus Azuis], que tinha o propósito de criar uma imagem positiva da guerra química e biológica na mente do público. Alarmado por esta tendência, o congressista por Wisconsin, Kastenmeir, apresentou um projeto de resolução reafirmando a política dos Estados Unidos desde a Segunda Guerra Mundial de que este país não seria o primeiro a usar CBW. Durante um discurso após ter tomado a palavra, advertiu que o exército estava a tratar de reverter esta política. Seu projeto de resolução fracassou, muito mais por causa da ativa oposição dos Departamentos de Defesa e de Estado.

Em correspondência com a campanha "Blue Skies" do exército, havia uma série de artigos escritos por Don A. Roth e publicados no periódico adventista Youth´s Instructor, em outubro de 1963. Roth relatava a história do jovem soldado raso Tom Kopco, um voluntário do Whitecoat, que acabava de abordar um transporte aéreo do exército que se dirigia a Fort Dugway, Utah. Sentado em seu assento, o jovem soldado raso recordava seu treinamento básico. Roth escreveu:

“O lugar era Fort Sam Houston, Texas, e ele quase tinha terminado seu treinamento básico pós-recrutamento. Um coronel e um representante da Organização do Serviço Militar Nacional da Conferência Geral dos Adventistas do Sétimo Dia apresentaram-se numa reunião especial, falaram de um desusado projeto de investigação médica e pediram voluntários. Nesse ínterim, ele não compreendeu bem todos os pequenos detalhes do programa, mas lhe pareceu que devia participar do projeto. A resposta plena e completa a suas inquietudes deu-lhe a certeza de que esta era uma obra cuja qual valia a pena participar. Seu sangue patriótico lhe correu pelas veias com força ao antecipar a possibilidade de fazer algo de benefício material por seu país. Seu nome apareceu em linha pontilhada.” [28]

Quando lho compara com a declaração de Kopco em 1989, é claro que este relato era uma versão adocicada da participação adventista na investigação sobre guerra química e biológica. Num segundo artigo, Roth escreveu:

“O projeto tem que ver simplesmente com experimentación médica. Mas, como resultado desta atividade, o Serviço Médico do Exército fez progressos materiais no desenvolvimento de métodos apropriados para a prevenção e o tratamento de doenças infecciosas. Ao aproximar-se estes estudos a sua conclusão, a informação obtida comunica-se directamente à profissão médica dos Estados Unidos. Assim, pois, todos os cidadãos se beneficiam do programa, não só os membros das forças armadas.” [29]

No entanto, alguns médicos do exército tinham aparentemente mais escrúpulos que a Igreja Adventista do Sétimo Dia quanto aos possíveis envolvimentos da "experimentação médica". Isto levou o Coronel Tigertt, comandante do USAMRIID, a criticar, num artigo publicado em Military Medicine nesse mesmo ano, aos médicos que se negaram a participar do programa por causa das implicações morais. Tigertt escreveu:

“O que surpreende é que muitos médicos recusaram ter algo que ver com o problema [da investigação]. Explicam sua apatia dizendo que a ética proíbe sua participação em qualquer esforço cujos derivados possam ser usados para causar sofrimento ou a perda da vida... Tais atitudes, sejam plenamente desenvolvidas ou não, não podem ser ignoradas porque estorvam seriamente os esforços para proceder as investigações apropriadas.” [30]  (O grifo é nosso).

Esta aparente "apatia" à qual se refere Tigertt era causada  pelo juramento hipocrático, que diz:

“Usarei tratamentos para ajudar aos doentes segundo minha capacidade e meu julgamento, mas nunca com o propósito de fazer dano nem cometer mal. Também não administrarei veneno a ninguém quando se me peça faze-lo, nem sugerirei tal curso de ação.” (O grifo é nosso).

Talvez, o Código de Ética em Tempo de Guerra da Associação Médica Mundial tenha  apagado o entusiasmo investigativo dizendo: "Considera-se não ético que os médicos debilitem a fortaleza física e mental de um ser humano sem justificativa terapêutica, e que empreguem o conhecimento científico para pôr em perigo a saúde ou destruir a vida". [31] (O grifo é nosso).

Era este o mesmo Coronel Tigertt, que estava tão ansioso em subverter o juramento de "não causar dano", o qual entusiasmou e convenceu aos adventistas oferecendo-lhes a oportunidade de participar "num estudo da maior importância para a saúde de nossa nação"? Era o próprio, sim. No entanto, a capa superficial "humanitária" é tão delgada que os dentes caninos deste programa se sobressaem quase em cada ponto.

Um Acidente Com Gás Nervoso, 
e Mais Mentiras
Cinco anos depois que apareceram o Coronel Tigertt e os artigos de Youth´s Instructor, surgiram incômodas perguntas a respeito da guerra química e biológica e o apoio que recebeu da "investigação médica". Isto começou com um aparente acidente no Campo de Prova de Dugway, a mesma instalação onde os voluntários do Projeto Whitecoat foram contagiados com o vírus da febre Q.

Em 24 de março de 1968, a Associated Press informou que no dia 13 de março do mesmo ano uma neblina do letal gás nervoso "foi empurrada pelo vento por cerca de quase 50km desde uma supersecreta área de provas de guerra química do exército ... e matou a 6.400 ovelhas em Skull Valley, na parte ocidental de Utah". [32]

Este acidente pode ter servido para acordar a algumas pessoas a respeito dos efeitos potencialmente devastadores da guerra química e biológica. Quase num ano mais tarde, o programa First Tuesday, da NBC, apresentou um segmento sobre o tema da guerra química e biológica. O programa mostrou os efeitos de vários agentes sobre os animais e depois entrevistou a um jovem Adventista do Sétimo Dia que tinha sido voluntário do Projeto Whitecoat.

Em julho de 1969, o programa "60 Minutos", da CBS, examinou o tema da guerra química e biológica. Novamente, foi entrevistado um jovem voluntário do Projeto Whitecoat. Evidentemente, os meios de comunicação não engoliam o conto de que "só estamos envolvidos em investigação defensiva". Isto preocupou à cúpula Adventista, que respondeu com dois artigos na Adventist Review defendendo a participação da igreja no Projeto Whitecoat. O artigo na edição do 20 de março de 1969 diz:

“O governo dos Estados Unidos decidiu que, tão logo pudesse desenvolver-se um tratamento definitivo para a doença, poder-se-ia dar às descobertas ampla divulgação nas publicações médicas ao redor do mundo. Esta publicidade eliminaria efetivamente essa doença do arsenal potencial da guerra biológica. Ao mesmo tempo, também disseminaria pelo mundo inteiro os conhecimentos médicos sobre o tratamento, de maneira que os que estão atualmente afligidos por essa particular doença possam ser ajudados.”
O autor do artigo da Review defende as investigações levadas a cabo no USAMRIID sobre a premissa de que, ao desenvolver um tratamento para uma doença em particular, esta seria eliminada do arsenal potencial de guerra biológica. Assim, pois, os não-combatentes e a Igreja Adventista em geral ajudariam a erradicar a guerra biológica mediante sua participação nas investigações defensivas no USAMRIID, segundo a Review. Quiçá, este autor também tivesse para venda um terreno pantanoso e uma ponte.

O "Projeto Whitecoat" É Essencial 

Para a Guerra Biológica Ofensiva
Um artigo da revista Spectrum convida a uma conclusão muito diferente, sugerindo que o Projeto Whitecoat serviu, em realidade, para expandir o arsenal de guerra química e biológica. Martin Turner escreveu em 1970:
“Como já vimos, não é seguro que a existência de um tratamento ou vacina efetivos para uma doença seja suficiente para assegurar sua eliminação "do arsenal potencial da guerra biológica". A verdade é que deve existir esse tratamento para que a doença seja incluída nesse arsenal.” (O grifo é nosso).
O Exército dos Estados Unidos aprendeu bem na Primeira Guerra Mundial, uma guerra que produziu mais de um milhão de baixas só por meio de armas gasosas, que qualquer mudança imprevista no vento traz o agente de volta a seus próprios homens. Com a guerra biológica sucede o mesmo. A oficialidade de um exército seria criminosamente negligente ao usar um agente biológico em qualquer parte próxima de seu próprio pessoal, a não ser que estivessem logisticamente em seu lugar contramedidas biológicas como vacinas. Disparar armas químicas e biológicas sem estas medidas seria o mesmo que se disparar um tiro no pé, porém numa escala muito maior e bem mais mortal.
O valor das medidas "defensivas", como as vacinas, para uma ofensiva de guerra química e biológica foi sublinhado pelo microbiólogo Ivan Malek, que disse: "Em caso de um deliberado ataque microbiológico, é possível preparar ao próprio pessoal, por exemplo, vacinando-o contra microorganismos selecionados, de maneira que não fiquem seriamente expostos ao perigo quando entrem na área infectada". [33] Em outras palavras, antes de lançar ántrax no inimigo nossos soldados deveriam ser inoculados com vacinas que podem ter sido provadas em voluntários do Projeto Whitecoat no USAMRIID.
Martin Turner confirmou isto com o comandante do Projeto Whitecoat, o Coronel Crozier, o qual admitiu o papel integral que o USAMRIID desempenhou na missão de guerra química e biológica. Escreveu Turner:
“A unidade médica poporciona ao laboratório de investigação ofensiva vacinas desenvolvidas por meio de experimentos sobre voluntários do Whitecoat. O coronel Crozier reconheceu que estas vacinas são indispensáveis para o trabalho dos pesquisadores na área ofensiva e que, se o serviço médico não o fazia, teriam que desenvolver as vacinas eles mesmos. Não via nenhum problema ético, no entanto, e explicou que ‘estamos comprometidos somente no estudo de doenças infecciosas, e não podemos remediar que uso possam fazer outros de nosso trabalho’”. (O grifo é nosso).
A linha obscura que separa os lados aparentemente "ofensivos" e "defensivos" da guerra bacteriológica quase desaparece, deixando que os observadores casuais cheguem à conclusão de que são um e o mesmo. Esta foi a conclusão do Dr. Malek, que disse:
“Um dos traços característicos das armas biológicas é que é difícil distinguir uma obra efetuada para fins puramente defensivos da que é principalmente ofensiva ... Esta é a razão pela qual os estabelecimentos militares que trabalham no desenvolvimento destas armas o façam muito mais sob a etiqueta de defesa.” [34] (O grifo é nosso).
Turner também citou a Elinor Langer, um perito em guerra química e biológica, que disse:
“Com poucas exceções, como o desenvolvimento de equipamentos de detecção e proteção, pouco da investigação sobre guerra química e biológica pode se descrever com precisão como defensivo... Por causa da natureza das armas químicas e biológicas, a investigação ainda de áreas aparentemente 'puras', como o desenvolvimento de vacinas, tem pelo menos envolvimentos iguais tanto para o uso ofensivo como para o defensivo.” [35]
Talvez, a evidência mais clara que aponta à verdadeira missão do Projeto Whitecoat pode se encontrar num manual do exército sobre guerra química e biológica, que diz claramente que "a defesa química e biológica é um pré-requisito da capacidade de ataque". [36]
Enquanto pesquisava para um artigo destinado a Spectrum, Turner entrevistou ao congressista Richard McCarthy, que no final da década de 1960 se opôs à guerra química  e biológica. Turner escreveu a respeito de McCarthy: 
“Durante uma conferência sobre guerra química e biológica em dezembro [de 1969], Turner disse que sua investigação o tinha convencido de que o Projeto Whitecoat estava sendo usado para propósitos ofensivos, antes que defensivos. "Em seu conceito essencial, todo a ênfase era no sentido de dissuadir, ofensiva, e de que nós ameaçamos com a possibilidade de se usar uma doença contra alguém mais se eles a usam contra nós. Agora, o que eles fizeram de natureza defensiva é mínimo e até eles mesmos o admitem. Não temos nenhuma medida para inocular ao povo norte-americano contra esta classe de guerra bacteriológica... O que eu sei [do Projeto Whitecoat], e fundamento isto nas afirmações de pessoas muito responsáveis, é que é ofensivo, não defensivo, e que os Adventistas do Sétimo Dia estão sendo enganados". (O grifo é nosso).
Branqueamento, Obstrucionismo e 
Mentiras, Mentiras, Mentiras...

Em 27 de novembro de 1969, a Adventist Review publicou um artigo que continha uma entrevista com Clark Smith, diretor da Organização (Adventista) do Serviço Militar Nacional. Os comentários de Smith refletiam as declarações feitas no artigo da Review de 20 de março, que não somente defendia a participação da igreja no Projeto Whitecoat, como também textualmente defendia todo o programa de guerra química e biológica de Fort Detrick. O aparente controle de danos de Smith estava estranhamente ausente da mais ligeira imparcialidade em relação à acusação de que o Projeto Whitecoat poderia estar ajudando à capacidade ofensiva de alguma maneira. Ausente estava até a mais ligeira desaprovação do desenvolvimento de armas bacteriológicas que ele admitia que estavam a ser desenvolvidas em Fort Detrick. É evidente que a cúpula dirigente da igreja não tinha nenhum gênero de saudável desconfiança do programa secreto de guerra bacteriológica do governo.
Em sua defesa do Projeto Whitecoat, Smith dependeu muito da clintonesca definição legal de investigação defensiva e ofensiva em Fort Detrick, isto é, USAMRIID e a investigação ofensiva estavam sob diferentes comandos e tinham edifícios completamente diferentes na base. Smith disse que a única conexão entre as duas era "uma peça de equipamento experimental que custava mais de um milhão de dólares" e que eles compartilhavam, e quase elogiou a "prudência financeira" do exército em não duplicar este gasto.
Smith também afirmou que as instalações do USAMRIID estavam "abertas" para qualquer visitante "que tivesse algum propósito", e que suas descobertas investigativas estavam disponíveis para o público enquanto a unidade de investigações ofensivas estava encerrada por trás de uma porta, aberta apenas para os que tivessem uma permissão especial, pois suas descobertas eram classificadas. Toda a papelada burocrática relacionada ao Projeto Whitecoat era completada por oficiais adventistas "assim que não há nada secreto sobre o projeto inteiro", assegurou Smith. [37]  Smith criticou a "atual agitação" dos que questionavam a contribuição da igreja para a investigação sobre guerra química e biológica, repreendendo-os a respeito da " importância de obter os fatos e obtê-los com clareza".
Está bastante claro que, se os Adventistas do Sétimo Dia criam em seus líderes, não obtiveram os fatos com clareza. Seus dirigentes deixaram de revelar a estreita relação entre a investigação defensiva e a ofensiva sobre a guerra química e biológica evidenciada por peritos qualificados. Quando surgiram perguntas no seio da denominação, a Conferência Geral dos Adventistas do Sétimo Dia nomeou a um comitê para que pesquisasse. Em 1969, este comitê visitou o então comandante do USAMRIID, Coronel Dan Crozier, o qual lhes assegurou que o Projeto Whitecoat era puramente defensivo. O Coronel Crozier até afirmou que "nenhum soldado recebeu jamais nenhuma vacina senão até que ele e alguns de seu grupo de pesquisadores a tivessem provado em seus próprios corpos em procura de quaisquer efeitos adversos", uma falsidade absurda que Smith transmitiu às congregações da igreja sem o menor rubor.
Em vez de pesquisar mais a fundo, o comitê se deteve em sua entrevista com o Coronel Crozier e emitiu uma conclusão de que "o trabalho dos voluntários adventistas no USAMRIID é inteiramente na área defensiva da guerra biológica e, portanto, é de natureza humanitária". É opinião de alguns adventistas que esta é a conclusão que a cúpula dirigente da igreja procurava. Em outras palavras, era um branqueamento.
Não é necessário dizer que a separação entre os dois programas de guerra química e biológica não era tão hermética como a igreja fez crer a seus membros. Em sua declaração de 1989, o veterano do Whitecoat, Tom Kopco, disse que os experimentos de febre Q nos quais participou eram "secretos" ou classificados e ocultos aos olhos do público, o mesmo que o programa ofensivo. "Ordenou-se-nos não dizer nada durante dez anos", disse. Em realidade, todos os voluntários adventistas do Projeto Whitecoat tinham que receber uma permissão de segurança "secreta" antes de entrar "no projeto".
O veterano do Whitecoat, Lester Bartholomew, disse a The WINDS que teve que esperar cinco meses antes de receber sua permissão de segurança. Ele e outro adventista foram atribuídos para trabalhar no edifício 427, que alojava a divisão de virologia da unidade de investigação ofensiva sobre a guerra química e biológica, uma "área quente" que requeria uma permissão supersecreta. Esta era sua "estação de serviço" entre projetos. Bartholomew disse que seu trabalho consistia em despachar o "material nocivo", recipientes de vidro que continham agentes químicos, a postos militares ao redor do mundo, incluindo Fort Dugway, Utah e Guam, esta última uma área de estacionamento de fornecimentos para a guerra do Vietnã. Bartholomew suspeita muito que o "material nocivo" que ele embalava e despachava era usado no Vietnã. Em certa ocasião, um membro do pessoal de virologia lhe disse que, se deixasse cair os dois recipientes que estava a manipular, "apagaria do mapa o estado de Maryland".
Quando esteve "no projeto", Bartholomew se deu conta de que o Projeto Whitecoat era em realidade de natureza ofensiva. Na clínica, passou numa semana inteira diante de uma caixa na qual piscavam luzes e números e se requeria que ele fizesse cálculos rápidos para provar seus reflexos mentais. As provas se repetiam após ter sido contagiado de tularemia. Em certo ponto, Bartholomew perguntou a uma das pessoas que administravam a prova do que se tratava tudo aquilo. "Bom, se tornamos o inimigo enfermo, podemos calcular como os afetará", foi a resposta. "Digo-lhe que, desde então, não confio no governo e não confio na igreja, porque os dois mentiram para mim", disse-lhe Bartholomew a The WINDS.
Por Que a Igreja Adventista?
A Igreja Adventista do Sétimo Dia faz grande ênfase sobre a saúde, talvez mais que qualquer outra denominação cristã. Seu sistema de hospitais e clínicas pode encontrar-se em muitos países e a igreja está orgulhosa de seus lucros na investigação médica e na educação sobre a saúde. Os ensinos adventistas advertem contra o uso do álcool, o fumo e a carne de animais, e aos membros da igreja geralmente requer-se que se abstenham destas coisas. Historicamente, a igreja antecipou uma ameaça a suas liberdades religiosas de parte dos círculos governamentais, fazendo ainda maior a seguinte dicotomia: Como pode uma igreja cristã que faz uma ênfase tão grande sobre a saúde, que antecipa uma ameaça de parte do governo, encontrar na vanguarda de um programa de investigação sobre a guerra bacteriológica em sociedade com o governo?
"Parecia que estivessem a tratar de se dar bem com o governo e dar uns tapinhas nos ombros do governo para não ter nenhum problema", disse Bartholomew a The WINDS. "Como igreja, queremos realmente nos dar bem com você, não queremos ser conhecidos como uma seita e, por isso, proporcionamo-lhes porquinhos-da-índia", era o raciocínio da igreja.
Outros adventistas assinalam ao período de meados da década de 1950, quando ocorreu esta mudança no modo de pensar da cúpula dirigente adventista. Historicamente, a igreja permaneceu separada das outras denominações cristãs, mas mudou essa postura quando ingressou nas conferências evangélicas de 1955-1956. Esta entrada no movimento ecumênico coincidiu com a chegada do Projeto Whitecoat, ambos como resultado da busca por parte da igreja da aceitação na corrente principal.
"Nenhuma outra igreja se teria saído com a sua nisto", disse Neil Livingston a The WINDS. Livingston assinala casos nas décadas de 1970 e 1980 que estabeleciam que "a Igreja Adventista do Sétimo Dia é a mais centralizada das principais denominações cristãs deste país". [33]  Livingston afirma que a igreja é hierárquica, muito mais que congregacional, e nela o poder flui de cima para baixo, muito mais que o inverso. Isto converteu os dirigentes adventistas de Takoma Park, Maryland, em agentes úteis para os oficiais militares de alta patente das cidades próximas de Frederick e Washington. O governo centralizado da igreja deu aos oficiais do NSO a influência que precisavam para recrutar rapazes adventistas para o Projeto Whitecoat. "Outras denominações jamais teriam tolerado este tipo de interferência externa" por parte dos dirigentes da igreja, disse Livingston, citando o tipo de estrutura congregacional aberta de outras denominações protestantes.
Livingston também citou o impacto do sistema educativo adventista sobre a cultura da igreja como outra das razões para sua utilidade para o exército. "Desde o momento em que estes jovens entram para a escola superior, estão longe de casa", disse. Muitos meninos adventistas vão a uma escola de internato adventista e depois à escola preparatória, onde vivem em dormitórios. "A igreja os tem desde tenra idade... e isto faz que olhem aos dirigentes com admiração", fazendo a estes meninos mais vulneráveis a sugestões das autoridades superiores, como sucedeu com o Projeto Whitecoat.
Responsabilidade
O Projeto Whitecoat foi concluído há cerca de 25 anos com o fim do recrutamento. Pareceria que o tempo tinha relegado a este sujeito ao arquivo dos "casos fechados", uma nota ao pé da era do Vietnã e da Guerra Fria. Talvez assim seja, mas ainda proporciona uma interessante lição sobre como as igrejas cristãs dos Estados Unidos se venderam aos poderes governamentais por trás dos bastidores. O Projeto Whitecoat foi só um passo no caminho pelo qual a Igreja Adventista e as igrejas protestantes andaram longe. Pode dizer-se sem perigo de equívoco que estas igrejas chegaram ao fim desse caminho – o fim de sua utilidade para os que estão no poder.
Outra razão do por que o Projeto Whitecoat continuou sendo digno de exame é o assunto da responsabilidade, da qual nenhuma pessoa nem igreja pode escapar. AINDA QUE UMA CONVENÇÃO DE ARMAS BIOLÓGICAS (BCW) TENHA SIDO ASSINADA EM 1972 E PERMITA A INVESTIGAÇÃO "DEFENSIVA", CARECE DE VERIFICAÇÃO E CUMPRIMENTO. ESTA INVESTIGAÇÃO SE ACELERA PRODUZINDO ARMAS DE PESADELO COMO A "BALA ÉTNICA" DE ISRAEL, QUE ATACA SÓ A ALVOS DE ESTRUTURA GENÉTICA ÁRABE. BIOTECNOLOGIAS COMO ESTAS SÃO A VANGUARDA E QUANTO DELAS SE CONSTROEM SOBRE A INVESTIGAÇÃO QUE SE LEVOU A CABO NO USAMRIID ANTES DE 1973?
Há enormes arsenais de uma velha geração de armas químicas e biológicas, muitas das quais foram produzidas durante o apogeu do Projeto Whitecoat. Estas armas são agora instáveis, como o são as estruturas políticas do mundo. Uma calamidade sozinha que fosse, ou certo número de calamidades que funcionassem juntas, poderiam desencadear uma mortal pestilência. A Igreja Adventista do Sétimo Dia, por causa de sua falsa pretensão de boa saúde e boas obras, compartilharia uma grande porção de uma maldição como a que acarretaria um desastre como este.
As questões em disputa que rodeiam a guerra química e biológica são inumeráveis. Há em jogo questões morais a respeito da manipulação de formas de vida para fins de assassinato em massa. Há assuntos em disputa a respeito de quando usar estas armas se estão disponíveis. Há pontos em disputa sobre compensações para suas vítimas, tanto civis como militares. Todos estes pontos permanecem sem se elucidar, o mesmo que as misteriosas doenças e mortes que rodeiam a vários veteranos do Whitecoat e, mais recentemente, milhares de veteranos da Guerra do Golfo.
Hipocrisia
A questão em disputa que se sobressai, acima de todas as demais, é o espectro da hipocrisia, o crime mais grave na escala cósmica. Talvez alguns não vejam nenhum ponto em disputa. Os adventistas simplesmente mudaram o campo de batalha por um laboratório de investigação. Ainda que isto seja verdadeiro para os que crêem na guerra, não é verdade para os Adventistas do Sétimo Dia, que historicamente recusaram participar da guerra. Em 1864, sua Conferência Geral escreveu a Austin Blair, governador de Michigan, afirmando que os adventistas tomam a Bíblia como seu guia, e "crêem unanimemente que seus ensinos são contrários ao espírito e à prática da guerra... Por isso que nosso povo não se tem sentido livre para ingressar no serviço militar".
No ano seguinte, a Conferência Geral dos Adventistas do Sétimo Dia emitiu uma declaração no sentido de que os adventistas "reconhecem a justiça de render tributo, usos, honra e reverência ao poder civil, como se ordena no Novo Testamento. Ainda que com alegria damos a César o que as Escrituras mostram que lhe pertencem, vemo-nos obrigados a declinar toda participação em atos de guerra e derramamento de sangue por serem inconsistentes com os deveres impostos sobre nós por nosso divino Mestre para nossos inimigos e para toda a humanidade".
Este é o verdadeiro significado do "óbice de consciência" – daquele que recusa participar da guerra por razões de consciência, mas os adventistas esticaram este significado com o correr do tempo para permitir o serviço como enfermeiros de campo e voluntários do Whitecoat, ainda que o manual de campo do exército estabelecesse claramente que "a missão do serviço médico num teatro de operações é a de contribuir para o sucesso do esforço militar". [38] Assim, pois, ao manter uma aparência exterior benevolente enquanto compravam paz do governo, os adventistas se abstinham de ter que matar alguns dos inimigos no campo de batalha, em favor de ajudar na matança de potenciais milhões. Isto é digno de nossa mais enérgica condenação. Tomaremos emprestados os parágrafos finais de Martin D. Turner no artigo de Spectrum, nos quais diz:
“Uma consciência que é tão sensível aos perigos do café e aos anéis de casamento, mas não se preocupa pelos envolvimentos morais da participação na investigação da guerra biológica e da guerra mesma, deve parecer paranóica a muita gente pensante”. [Logo Turner cita ao Dr. Malek:]
“Os guardiões da Igreja Adventista ...estão satisfeitos com uma moralidade de forma sem substância, na qual as artes da doença podem ser apresentadas como as artes da cura e na qual a guerra bacteriológica pode ser abraçada em piedosa obediência ao mandato divino contra a morte”. [39] 



Notas: 

* Jaleco branco. Alusão aos que usam ou que manipulam germens patogênicos. 
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19. Declaração pelo veterano de Whitecoat Thomas Kopco, assinada em 10 de outubro de 1989 (ref. 15). 

20. Veja-se a referência 1. 

21. Carta de Wilson Wyn datada de 12 de outubro de 1989 (ref. 15). 

22. Lester Bartholomew, de Oregon, numa entrevista telefônica com The WINDS, 19 de outubro de 1998. 

23. Carta de John E. Keplinger, Capellán (Cor.) AUS, Ret. datada de 12 de outubro de 1989 (ref. 15). 

24. Carta do Coronel Dan Crozier, USA MC, Ret. Commanding Officer, USAMRIID [Project Whitecoat] datada de 7 de novembro de 1989 (ref. 15). 

25. Veja-se a referência 19. 

26. Carta de Harry V. Wiant, Jr., datada de 15 de novembro de 1989 (ref. 15). 

27. Veja-se a referência 1. 

28. Veja-se a referência 18. 

29. Veja-se a referência 6. 

30. W. D. Tiggert, Status of Medical Research Effort, Military Medicine, pp. 142, 143, (Fevereiro de 1963) em Turner (ref. 3). 

31. World Medical Association, Code of Ethics in Wartime (New York: 1956) em Turner (ref. 3). 

32. Associated Press, como foi impresso no Newark Sunday News, Sec. 1, 24 de março de 1968. 

33. Dr. Ivan Malek, citado por Stephen Rose (editor), CBW: Chemical and Biological Warfare (Boston: Beacon Press 1969), p. 124, em Turner (ref. 3). 

34. Ibid. 

35. Elinor Langer, Chemical and Biological Warfare, Science 155, 174-179 e 299-305 (13 e 20 de Janeiro de 1969) em Turner (ref.3). 

36. United States Army Field Manual FM 101-140, Armed Forces Doctrine for Chemical and Biological Weapons Employment (1962), p. 10. 

37. Vejam-se as referências 3 e 9. 

38. Army Field Manual FM 8-10, Medical Service Theater of Operations. 

39. Referência 3, Turner também cita a referência 33 no parágrafo final, escrita 11 de novembro de 1998. 

Projeto Whitecoat:
A Contribuição Adventista 

Para as Armas Químicas e Biológicas
Em edições anteriores, o Adventistas.Com resumiu para você a vergonhosa história do Projeto Whitecoat, que só foi admitido pela homepage da Associação Geral em agosto de 2000. Centenas de jovens adventistas teriam servido como cobaias humanas em experiências que deram origem a armas químicas e biológicas que hoje ameaçam a humanidade. A participação foi incentivada pela liderança mundial da igreja. Essa estranha parceria garantiria até o hoje o apoio financeiro do governo americano à Adra. Em compensação, somos acusados de ter colaborado até no surgimento do vírus da Aids! 

Agora, para quem duvida que tudo isso tenha acontecido, o Adventistas.Com apresenta esta cópia de reportagem sobre a conclusão do Projeto Whitecoat, publicada em 1963 por nossa revista denominacional para jovens, Youth's Instructor, equivalente em inglês à extinta revista Mocidade, da CPB. A matéria trouxe inclusive foto de um dos líderes da Conferência Geral, visitando um das centenas de jovens adventistas que foram induzidos pela denominação a esse procedimento suicida e pecaminoso. 
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Olhe bem nos olhos deste nosso pobre e iludido irmão e imagine-se dizendo a ele para relaxar e confiar, porque Deus está por trás de tudo que faz a liderança da "menina de Seus olhos".

Fatos como esse, somados ao apoio a Hitler, mais a participação ativa no massacre de Ruanda, o incentivo ao cerco e extermínio de ex-adventistas em Waco e acusações de terrorismo contra os irmãos de Poá, SP, não nos deixam dúvida de que, embora amemos a igreja (conjunto de irmãos adventistas de todo o mundo), temos que admitir que a liderança da Iasd, com raras exceções, trabalha sob as ordens do Inimigo há muito tempo e está sob a condenação de Deus. Sem arrependimento e confissão desses terríveis pecados, não haverá perdão e a destruição será inevitável. 

Leia agora o que já publicamos sobre o Projeto Whitecoat:
· Associação Geral Esconde a Verdade sobre o Projeto Whitecoat (08/2000): http://www.adventistas.com/agosto2000/projwhitecoat01.htm 

· Médico Discorda do Uso de Cobaias Humanas no Submundo da Medicina (08/2000): http://www.adventistas.com/agosto2000/projwhitecoat02.htm  

· Cobaias Humanas Pedem Indenização ao Governo Norueguês (09/2000): http://www.adventistas.com/setembro2000/projectwhitecoat3.htm  

· Associação Geral Une-se ao Congresso e Exército dos EUA para Homenagear "Cobaias Adventistas" (02/2001): http://www.adventistas.com/fevereiro2001/project_whitecoat4.htm
Reportagem-Confissão Foi Publicada Pela Igreja Adventista do Sétimo Dia em 1963
Para ler a primeira parte da reportagem em inglês, publicada pela revista denominacional Youth's Instructor, as miniaturas das imagem abaixo, seguem nas páginas seguintes.

	


	


	




[image: image5.jpg]FIRST OF TWO PARTS

by DON A. ROTH

E  FOUR-ENGINE . Globe-
masier | Army_transport rolled
off the apran toward  the con-

rete. runway: Guirds swod at
aggation s the darkeaed carsicr faded
inta the blackness of the night

Tnside, thirty dober soldiers sat ap-
prehensively in their busket scats. For
some the trepidation was “first fight”
Huliters. Others fared '3 massive low-

: weather syitem moving east-
Ward, Far néarly everyonie the major
conkern was the destinafior. B

Veices were almostinaticible as the
gray plane rumbled into pésition st he
‘end of the long runway, The plot saced
each enginc, one at 3 ame. Checks were
placed ois's Jong it of takeoff precau
tions a3 the ceyy waited for instructions
from the tower,

Halway up the aisle sat tweaty-year-
old Tom Kopko, nervously fingering his
‘afety bek, He.pecred through the win-
dow, boping to ses a familiar. land-
ack. He gave his)sest. partoes a short
Tiugh, teying.not 1 appeas, disturbed.

“Lin't this something?” Tom's oise

1?2

could bardly be heard abve the rosr of
the cigines, *Heze we are, finally got-

ting a chance fa see some of the country
by air. 1 wonder how long it will take
ut to gt there”

Two hours carlier Tom and his fellow
wldiers, all young Seventhay Advent-
iats, had left Walter Reed Hospial on
the outskirts of Washington, D.C. They
were told that they would be rking a
trip, and that it would be nceessary
for them 10 g0 t© & distant area. The
project would involve field study, and
thus-give information  that. could ‘not
b readily - cbtainable in. laberatory
suudics. They were told that additional
information would be supplied  when
they reached their.destination.

The geoup had taveled more than
tsventy miles in a military bus to Au-
drews Air Force Base.in Maryland. The
boys were talkative at first, but quieted
down s the bus drew up 10 the waiting
airctaft. The intcrest docpened 23 they
saw. 4 colonel, 2. major, and @ capain
alight fram a stafl car end. enter the
rear compartmeat. of the. planea





[image: image6.jpg]s e fight was abour to be
ht cut loud, “They've given
tion all right, but 1 guess

ow everything until we get
ination.” One thing they did
were all volunteers.
jgines  belched smoke and
< planc sped down the run-

fbelts. For the first time that
began to unwind as he leaned
sear.

was Fort Sam Houston,
he had nearly completed
duciion basic rraining. A colo-
sepresenative of the Generzl
National Service Organiza-

search project and asked for voluntecr
He did not then quite understand all o
the fine details about the program, but
e felt that he should join the project
The full and complete answer to' bis
queries gave him assurance dhat. this
was a worth-while undertaking. His
patiotc biood surged thevagh bira &
he. anticipater doing something of ma-
terial benefit for his country. His name
went on the dotted linc.
om had been asigned to- routine

work when he acrived at Forest Glen,
Maryland, 4 division of Walter Reed
Hospital, 3 sprawhing medical center of
the United States Army, For a while
be felt that his assigned work was not
asocisted directly with the. volunteer
program. Then suddenly, he was given
orders 1o prepare for & i

In the planc Tom looked around
and aw that weariness had overaken
bis_ companions. Despite his curiosity
and apprehensic o dozed off.

‘When he awoke it was morning, and
the plane was coming in for a landing.

He sirained his eyes 1o see the country-
side racing below him, but he did not
recogaize- the barren terriory, devaid
of trees or bulldings.

A military bus' met the plane at the
landing strip. The soldiers then hustled
from cne carrier to the other. Fifteen
‘minutcs laccr the bus pulled uwp w0 a
gace. They had arrived at an Army
camp, swhich appeared at first to look
like all other camps they had scen.

Before reaching the center of camp
the bus went through. tso more well-
guarded gates. They soon. discovered
that the camp was-« large military res
crvation, well-guarded and  protected
from all owtside influences.

Later that day the group of inductees
s given gases for 3 sghtaecing uip
into 2 nearby city: But 2
Pty e
what would hippen next.

They did not have long to wait. The
very neat day, they were given physical
examinations. Fach soldier was issued
special clothing and was told to appear





[image: image7.jpg]3t censin time and place for further
orders

Arshe next command cencer the sol-
diers were divided inio cight small
groups. Each group was' assigned 1o 2
sation located several miles away from
the et of the camp- The station con-
sisted of & woaden platform, eight feet
square and more than ten fect bigh,
with sears built at verious levels. Tom
thought it was 2 sirangeJooking con-
isaption. team founrd that they

several “mascoti’—cages. of mon-
keys-and live guinea pigs.

“The wolunteers then undersood more
fully the explanations given - them
carlier coneerning the - project. S
dele e o mep by gy
o ity was given to ask questions.
T o b ookt we
men soan were cognizant. of the fact
that 2 great deal of study had been puc
inko the progeam, aud that this was &
project of major - importaice o the

my.

The colonel in charge seadily ad
mitted certain dangers in the cxperi-
ment that was aboux to begin. He gave
in dorail e safeguards that bad been
incorporated into. the _projecty- whish
would make it just a safe-as e bu
mk they hod taken fiom the «m—by

“The presence of hd il 1 (he
st site mdn:ugd ihat adslhhm] in-
|, which

i mu(
progam g

i home base in Wi
ton, D.C. ‘Tom realized that i
pact of  tol program of the milifary

o strengihen pational de

This particular test was b
Awidy from civilization. W]
‘was blowing in the right di

<t Hhe righe velocity, the pr
be e . Eac eam and
Sk 3 e, Do on tng
at differsat altitudes from ground level
would respanddifferently 6 the it
tion.

The Adventist volunteers were shout
o participare in a project called Opera-
tion Whitccuat,

Whess the -group acrived at the ex-
perimental staton asea it wa darky but
s the evening wore b, the air gres
cold even rrﬁmxh the season wis. lare
June. Only theeerielight from a lne

Ianteen 3t the comman stinn penc.
X :xg darkneas.
S, e Ssporisient ey
u.bnunn begln, but cach tirme the wibd
shified i another direction and the
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countdown was sarted all over again.
At nearly one o'clock in the moming
mndlmsvm]uﬁ%hlmddxa,
perimen was begun. There was a great
deal of ac maving, two-
yt radio Blaing,aod e
hither and yon. The volunteers knew
that this was it. Then it was all aver.
Soldier Thomas Kopko, now youth
pastor of the Takoma Park, Maryland,
Seventhday Adventist church, remen-
bers what luppened oest: “Back at the
center we were tokd (o remove our cloth-
ing as quickly sa possible. A warm
shower came next, which was met with
entbusiaam by the chilled soldiers.
“"We thea went theough an ultra-vio-
Jethight ares and ourselves in 3
room where our regulsr Army clothes
were waiciag for us. At the door of the
building a bus was swaiting o whisk us
to the sirport ncarby. Within thirty-

Almost

by CLARK B.

OR rearly two weeks the weary
seventy-wo-year-old mather had
troveled by bus on her return trip

from New York to Callfornia. As

her 4,000-mile morathon neared its
conclusion she began to watch for

Familiar landmarks. She noted well-

known. side streets and other mark-

ers that indicated she was almost
to the end of her journey.

Fm», @ well-lighted cottaga came

ik T bl vayside cot-

bup' i her be-

foved compenion awaited familicr

Rt it from parth
Now ot last she stepped from the

bus ‘arid eagerly ‘started across the.

highway: | :sow her about ane hun-
dred yarcs down the highway as she
storted) to stess from the opposi
fae. | my
fhis glarming fact to Audrey, my
fiancee, but my comment was cut
short by the sudden flashing of the
taillights of the 1954 Ford in front
of 'us. Alficat synchronizing with
their flash. was the oppearance of
sitcases ond’ clothes  silhoetted
against fhe night sky by the bright
begms of the auto’s headlights.
Traffic ceaths are clways frogic.

But damehow this woman's will al-

ways ba punctuatad in my memory

five minures of “zera” hox
aisbarne and budhg ‘back 1

put into isclation wards.
stayed for only a month, s

were given nearly cvery
the men rescred mil
ﬂ'ﬂr! and others h:

the United States Army Mel

e o i k0
Bt s

Home

MoCALL

o= ssoecially polgronty Fi
4,000 miles of tray
climost home!

up their faith after five; &
five, and even fifty ye

world’s falsity, frustrat
oppointments?

The Youttis Istrucior, @




Operação Whitecoat Explorou "Patriotismo e Devoção a Deus"
Tradução de trechos da segunda parte da reportagem-confissão, publicada no Youth's Instructor, edição de 15 de outubro de 1963:
	
Why do Seventh-Day Adventist young men participate in a program in which there are known dangers and possible complications? Elder J. R. Nelson, who has had official denominational interest in Operation Whitecoat for the past five years, gives the answer: 

Por que Jovens Adventistas do Sétimo-Dia participam de um programa em que há perigos conhecidos e possíveis complicações? O pastor J. R. Nelson, que representou os interesses denominacionais nos últimos cinco anos dá a resposta:



	
"First, adventists even though considered nomcombatant, are willing to serve their country in time of war. During every war in this century youth have been willing to be exposed to danger and many have died for their country. In time of peace they are still willing to serve their country in every way possible. 

"Primeiro, adventistas, embora se considerem não-combatentes, estão dispostos a servir seu país em tempo de guerra. Durante todas as guerras deste século, a juventude tem estado disposta a se expor ao perigo e muitos têm morrido por seu país. Em tempos de paz, eles estão ainda mais dispostos a servir seu país de todas maneiras possíveis.



	
"Second, devotion to God and to Christian principles makes adventist soldiers aware of their opportunities to be service to their fellow men. Therefore they are willing to do anything they can in order to advance the cause of the medical science so that others might live as a result of discoveries made during the period of experimentation." 

"Segundo, devoção a Deus e a princípios cristãos fizeram os soldados adventistas cientes de suas oportunidades de estar a serviço de seus companheiros. Conseqüentemente, eles se dispuseram a fazer qualquer coisa para avançar a causa da ciência de modo que outros possam viver como resultado das descobertas feitas durante o período da experimentação."


Nas páginas seguintes seguem as imagens da publicação acima mencionada.
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PART TWO—CONCLUSION

ODAY, after cight consecutive
years of continudus work, Op-
cration Whitecoat s scill go

% And it has been manned
Rclusively by Scventheday - Adventist:

The project simply involves medical
(perimentatian. Hur as 3 resule of this
tivity the Army Medical Service bas
itade matcrial advances in the develop-
et of suitable methods of prevention
i treatment of infectiaus descases. As

hesc studics reach completion the ia-

prodtion gained is reported directly
"o the medical profession of the United
States. Thus all citizens benefit from

The Youth's Instructor, Ociaber 15, 1961

Operation
WHITECOAT

haman Gres, it/ il bl o
eigion, ot €1

by DON A. ROTH

the program, not anly members of the
acmed forces.

At this writing the numhes of Scv-
cothay Advenpist servicemen: - who
bave participazed. i Operatian White-
con touals i the hundreds. New mea
are brought. into  the progeam cuery
year. Headquarters for the puvject is at
Fort Derick, near Fredesick, Mary-
land, bur auxiliary branches of opera-
tion are maintained at nearby Walter
Reed Medicel Cemer. Todoy a lurge
contingenr of Sevenhday  Adveatist
servicemen_continte to partepate in
this type of vlunreer work

The average inductee who winds up

Special, around-the-clock
medical care is continually
provided the GPs in.

this experiniental, program.

his service career with the praject be-
gins by going through routinc military
procedures. When, 4s a civilian, he re-
ceives his draft notice from dhe Presi-
dent of the United Stats, he reports to
the headguarters of his local draft
board. There. he reccives orders to ap-
pear on ' certain day at a specified
place:

He is then sent to one of five mili-
tary powts for preliminary orientation.
On the West Coast chis s usually Camp
Ord, near Watsonville, California. On
the East Coast the post is usually Fort
Di%, in central New Jersey. Other in-
ductee centers are locared ar Fort Knex,
Rentucky, and two other strategic cen”
ters in the United Stares.

‘His next stop is at Fort Sam Houston,
Texas, where all Seventh-day Adventist
Atmy personnel reccive basic training.
This perind- lasts fram cight to ten
wesks and consists of the regular train-
ing given to all draftees, with the excep-
tion of arme-bearing. Al of the men at
Fort Sam Houston who arc members of
the Seventhday Adventist denomina-
tion are listed a5 1-A-O by the United
States Army.

During this period of ‘training the
Adventis - draftces arc given informa-
tion. concerning Operation W hitecoat.
“Two or three times each year the direc-
tor of the project, Colonel Dan Crosier,
of Frederick, Maryland, and Elder J. R.
Nelson, secretary of the Natianal Secv-
ice Organization of the General Can-
ference of Sevent-day Advensisis travel
to Texas to imerview possible volun-
eers for the project.

1f a soldier wishes to take part in the
project, he it interviewed, given- fur-
ther information concerning the details
of the program, and then is asked
place bis: signarure on_the prepared
form. He is thus given the opportunity
to voluntser, and if he desires 10 tuke
part in the program he signifes this
volunteer act by sigaiag his name.

The volunteer continues his training
at Fort Sam Houson. Here be meets
ather Adventists from all parts of the

15





[image: image9.jpg]country, He learns from fricnds more
about Operation Whitecoat. Even from
the day e indicetes bis desie o b
come 2 part af the project, the GI sill
has the right © chang his mind and
chooe ta o averseds cr o some other
trainig area in the United States,

At the end of his basic raining in
Texas, the volumeer project participant
is seal direcly to the United States
Medical Unit a Fort Detrick, Mary.
land, a part of the Walter Reed Medical
Center situated in Washington, D.C.
Here e is assigacd a specific responsi-
bility. He may be assigned special du-
tics in the medical laboratory operation
of the project or in relwed departments
of the Walcer Reed Hospital. Adrafiee
may be assigned to work in the hos-
pital research center, the clinic, a ward,
the emergency room, or in. some other
related aress of respansibiliy.

An cffort is_made by the medical
staff 1o determine the hackgground or
expericnce, of. cach drafice and . a5
sign hirf 102 post most closely allied ta
his interesis and capabilities. Somo men
who bave studied engincering at college
are assigned fo. the engineering. ofice,
Others. with business background may
&0 to,the fisance office. Others inter-
ested in art and photography may go 1o
the medical llustrations division. On-
thejob waining is part of the program,
say officals of the project.

At regular intcrvals during the pe-
rind of  year, specific teats are planned
by dircctors of Operation Whitczeat.
Assignments are made for. select per.
sonnel to participate in an, experiment.
Physical  cxaminations, | psychological
evaluaticns, and personal - interviews
are part of the preliminary procedures
in the selection of participants. This
testing is vital s the volunteees are to
riapre i sudies tha wil urber

nowledge of various types of discasc,
possibly cven the  evaluation of new
Viccines or'in new trenment methods
Even ab.this_point’the soldier ieper
miteed to.withdgaw if e fecls that he
cannnt.proceed, with. the program:-az
planned.

Extremely carchul. medical care s
provided the valunteers. -Around.the.
clock -personal aueation is given o
each, for discovering the reactionof in
dividuals under certin conditions is
seally the reason for the experiment.

According to officals of the United
States Army Medical Deparemen, there
have been o sdverse effects from the

W hliceoit” T T st 1. ERun wbrerve
wiile. 5 Hayes vhevates. o *Misrotone.”
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experiments during the cight years of
the program. This fict is significant
becoune of the undenied danger that
every soldier experiences during the cx-
perimental procedures.

Whgbaipent dop Misbasio yiog
men participate in a program in which
thepe are kiown dasgers and possble
complicatians? Fider J. R. Nelson, who
has bad cffcial denomioational inter-
est in Opezation. Whitecou: for  the
pas five. years gives the answes:

“Figs, Adventists, even though con-
sideed nonombarany, arc willing w©
serve heir country in tine of w. Dur-
ing Svefy war in Giis century yourh
hate been wlling to be exposed 10 dan-
et aiid many have died for their coun-
ey In ime of peace they are still will
ing 0 4etve their countay in cvery way
possible.

“Sezond.devoion. to God. znd 1
Cheistian  principles makes Advenist
LR SR o iy ippetisdis v
be of service to hef fcllow med. There-
forethey’ are williag to do anything
they cart in order 10 advance the cause
of medical seience 46 thut orhers
live asa (&uk‘ﬂf discoveries mude cur-
ing the period of experimentation.”

Why did the United States. Army
Medical Department sclect Seventh-day
Adventist servieemen 1o take part in
the project ? Colonc! Crazicr has the an-
swer: “Becase of high principles and
temperste living, Adveniis men are

and meatal outlook.
diers 1o be eoope

have been with the pnr,m
short time, 1 find it interesting
ng, and challenging. T
ward 10 my mouths in mey

sining ground for fo
t0 mankind;





[image: image10.jpg]b Emil Alavezos, of Roscberg,
fecenily complesed his twenty-
hitch in the United States

“As a result of my service
jperarion Whitecost 1 bave
a decision on what T want
Jife. When I entered the service

ited States Army 1 harl

plans o go

of service as my life's work.
1 began working in the emer-
- g Lospital, 1 became

aceful for the waining | re-
d pow 1 wish to return o
find become 2 Christian, physi-

05 wife, Carol, is now a junior
student ot Columbia Union
€t ncurby Takoma Park, Mary-
s soon as her training is over,
fid Mrs. Alaveacs plan to retum
erc b can continue his educa-

soldiers interviewed by the an-
;. that any dangers or incon-
Bes cxperienced in any phase of
fion Whitccnar were more than
ted for by the sasfaction of
g thar they are contribwing (o
cement of medical science.
dane sentiment was expressed
nginal commanding offcer of
jan  Whitecoat, Colonel W. 1.
still with the Walier Reed Med-
ter, when he told Elder Gedrge
ymbers, then director of the Gen-

ic courage shown by your men
| particular note, and it is with
in the courage and unielfish de.
b of the men i

ffhus for the past cight years our
in uniform have valunteered for
edical service that has matzrially
fianced our naton's abilicy 10 eval-
the magnitude of risk from spe-
disease agents—from the stand-
¢ of their normal epidemic poten-

1 i€ being made by the servicemen
orm, the findings are of di-
+ value to people in all waiks of

T i writh gratitude tha he church

ind Tem Youru's nsmucron salute the

THE SUPREME SACRIFICE
From page 8

betwesn two stacks on the deck of the
ship. He realized that one of the tnks
had been punctured and ignited. Oth-
crs saw the sume sight and began to
panic. Life jackets were distributed,
nd  frantic atempt was made to lower
tbe lifcbats, It was evident that there
was ot room for all of the puseagers
in the small rafis, and the owé men de-
cided 10 stay on board a long #5 pos-
sible.

Heavy black siwke filled the air, and
all entrances and exis to the ship were
hiacked. The crowd increased. The two
men embraced and shook haads, Elder
Barger turned to see how the fire was
spreading, and when he tumed back
Elder Rasi had disappeared in the
crowd.

Tearing an explosion,

and hecause

10 laboratery ot Tort Detieh, . ERbind operotes o S dulotechmician.” w G, procemor.

the heavy smoke made it difficult w0
breathe, Elder Barger cemoved his
topeoat and prepared for the plunge
into the icy waters. He spent about five
hours paddling in the water and cling.
ing t0 2 woden loating platform be-
fore a rescue-ship came.

T have ngt, attempted to tell all the
tapéricncés of this disascer of the ses,
which souffed out ffty<hree_human
lives so0 close to our home. Nor can
words prtray the sorrow of these af-
fected by this disaster. It is my wish that
this accoun: may decpen within our
hearts the desire for hastening the day
when “God shall wipe away all tears
from their eyes; and there shall be no
mare death, ncither sorrow, nor eryin
neiher shall there be any more pain:
for the former things are passed away.”
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Projeto Whitecoat:
Médico Discorda do Uso de Cobaias Humanas no Submundo da Medicina

"Desde a Segunda Guerra Mundial que a experimentação humana criou certos problemas difíceis com o crescente emprego de pacientes como objetos de experimentação, quando se torna aparente que eles não se disporiam a isso se tivessem consciência de como seriam usados."

Robin Cook

O comentário acima foi feito por um apreciado professor de Pesquisa em Anestesia, da Escola de Medicina de Harvard, no início de artigo descrevendo 22 exemplos de experiências que ele achava que violavam a ética médica. Ele selecionou esses exemplos de um grupo de 50, e citou um professor na Inglaterra, o doutor M. H. Pappworth, que reuniu uma relação de 500. O problema não constitui um episódio isolado, raro. É endêmico, propagando-se do sistema de valor básico inerente à imagem do médico-experimentador, difundida pela atual corrente da comunidade médica orientada para a pesquisa.

Consideremos alguns exemplos:

Uma experiência que foi recentemente focalizada pela imprensa e objeto do programa de televisão Sixty Minutes (Sessenta Minutos) envolvia várias agências do governo dos Estados Unidos que "realizavam" experiências com funcionários, sem que eles o soubessem, numa tentativa para determinar os efeitos das drogas alucinatórias. Talvez mais perturbadora foi uma experiência na qual células cancerosas foram injetadas em pacientes idosos sem seu consentimento. Na época desse estudo os pesquisadores não sabiam se os cânceres se reproduziriam ou não.

Aparentemente, eles assumiram a decisão de achar que os pacientes já estavam tão velhos que isso não importava!

Existem inúmeros exemplos de pessoas, principalmente de deficientes mentais, que sem o saber recebem injeções de materiais radioativos, e até de recém-nascidos que têm sido submetidos a esta prática. Não há como justificar o uso desses métodos sob a alegação de que vão beneficiar a humanidade, e não há dúvida de que esta gente se submete ao risco de adquirir lesões ou doenças, para não mencionar o desconforto e a dor. Acima de tudo, freqüentemente os resultados dos estudos desse tipo são irrelevantes, servindo mais para aumentar as bibliografias dos pesquisadores envolvidos do que o progresso da ciência médica. Sabe-se que muitos desses estudos são "apoiados" pelos departamentos do governo dos Estados Unidos.

Outra experiência implicou a injeção proposital, em 700 a 800 crianças mentalmente retardadas, de soro infectado com o objetivo de produzir hepatite. Aparentemente, este estudo foi aprovado e apoiado pelo Conselho Epidemiológico das Forças Armadas, entre outros departamentos. Dizia-se que tinha sido obtido o consentimento dos pais, mas as circunstâncias levam a imaginar como foi conseguido esse consentimento e até onde os pais foram "informados" para dá-lo; e, ainda assim, este consentimento dado pelos pais protege os direitos dos menores? A questão permanece de pé; teria algum dos pesquisadores permitido que um membro de sua família ou eles mesmos se envolvessem com objetos do estudo? Sinceramente, duvido. O elitismo intelectual que a Medicina e a pesquisa médica adota cria um sentimento de onipotência, e com ele, dois pesos e duas medidas.

Seria irresponsável sugerir que a maioria das pesquisas envolvendo os seres humanos nos Estados Unidos se baseie em padrões não-éticos, porque definitivamente não é verdade. No entanto, o fato da existência de uma minoria é assustador e exige a atenção do público. A pressão para a pesquisa em nossos centros acadêmicos é tão forte quanto sempre o foi, e o entusiasmo subseqüente e o ar de competição profissional podem fazer com que as pessoas percam a visão das conseqüências negativas para os pacientes. Além disso, a confusão de valores entre paciente-risco individual e possível benefício social não tem sido estabelecida inequivocamente. E a idéia de que consentimento do paciente atalha os abusos provou ser falsa. Tome-se por exemplo o caso de 51 mulheres usadas como pacientes num estudo de uma droga para induzir experimentalmente o trabalho de parto. Todas elas assinaram declarações de consentimento, mas aparentemente sob condições inferiores às ideais. Uma investigação sobre o estudo relatou que muitas deram seu consentimento durante a coação dos procedimentos para admissão ou na própria sala de parto.

Após o fato, as pacientes foram entrevistadas e quase 40% não tinha idéia de que tinha sido objeto de pesquisa, mesmo que "pretensamente" houvessem dado "o consentimento formal". Um dos métodos sutis para obter o consentimento consistiu em dizer que o estudo envolvia uma "nova" droga, não uma droga "experimental", sabendo o pesquisador muito bem que o adjetivo "novo" era melhor do que o da "velha" droga.

Não é necessário recorrer-se a subterfúrgios para se obter o consentimento. Sutis insinuações, sugerindo que a pessoa não será tão bem cuidada se não "cooperar", são a evasiva mais freqüente. A seguir, e freqüentemente em relação ao pesquisador, vem a clara implicação de que o procedimento pode ser benéfico para o indivíduo, mesmo que essa possibilidade deixe de informar ao sujeito em potencial que existem alternativas e, freqüentemente, meios de tratamento já estabelecidos.

Tudo isso não constitui novidade. Há mais de 35 anos que vêm sendo feitas denúncias nas revistas médicas sobre violações da ética envolvendo experiências com seres humanos. O fato de que isso ainda exista na quantidade em que "existe" é uma tragédia de grandes proporções. E agora com a proximidade do fim do século com a Medicina começando um novo caso de amor com a Física, as oportunidades para os abusos atingem um potencial novo e horrível. O palco principal para o casamento da Medicina com a Física é a neurociência, e o principal ator vai ser o cérebro humano, considerado por muitos como a mais espantosa e misteriosa criação do Universo. (Há denúncias de desaparecimento de pessoas na década de 80, usadas em pesquisas cerebrais para o desenvolvimento de mísseis inteligentes para as forças armadas americanas). As questões morais e éticas que envolvem a experimentação com seres humanos têm de ser resolvidas antes que a ficção e a fantasia se tornem um fato.

Robin Cook é doutor em Medicina. (O texto foi enviado como colaboração por uma médica adventista que prefere não ser identificada.) 

Associação Geral da Igreja Adventista do Sétimo Dia Esconde a Verdade sobre o 
Projeto Whitecoat
Há quem prefira traduzir "whitecoat" simplesmente por "uniforme branco" ou "jaleco branco (de laboratorista)", associando o nome do projeto à opção feita por cerca de 2.300 jovens norte-americanos, não-combatentes e adventistas, que foram incentivados pelo Departamento de Jovens da Associação Geral a trocar o serviço militar pela participação voluntária num programa de pesquisa biológica do exército americano. Mas a expressão "coat" pode significar bem mais que "casaco" em inglês. Coat é também "pele de animal", "cobertura", "capa", etc. Isso, portanto, permitir-nos-ia identficá-lo também como "Projeto Pele de Ovelha", que encobriria a ação de lobos devoradores ligados à Associação Geral e o governo americano, ou mesmo "Projeto Sepulcro Caiado", belo e humanitário apenas por fora. 

O assunto voltou à tona com a veiculação no dia 20 de agosto de 2000 pelo canal de tevê a cabo TV History de um documentário da série Missões Suicidas, intitulado "Human Guinea Pigs" (Porquinhos-da-Índia Humanos, ou Cobaias Humanas). Com duração de cinqüenta minutos, o programa narrou a experiência desse grupo que arriscou a vida, submetendo-se à ação de perigosas substâncias químicas e biológicas que supostamente lhe estavam sendo injetadas com o objetivo de beneficiar futuramente a outros com a descoberta de vacinas e medicamentos. 

Foi como se fizéssemos uma campanha no programa J.A. para recrutar voluntários para fumar maconha enquanto especalistas verificariam os efeitos positivos e negativos da experiência. (Não é o corpo de nossos jovens templo do Espírito Santo?) Mas o "consumo" voluntário de substâncias químicas e biológicas com objetivo humanitário é apenas parte da história.

O Projeto Whitecoat foi desenvolvido pelas Forças Armadas e não por algum departamento do Ministério da Saúde americano, o que logo despertou suspeitas e, no final da década de 60, surgiram denúncias de que esses jovens estavam sendo, de fato, cobaias de experiências com protótipos de armas químicas e biológicas. Mas o silêncio da liderança adventista teria sido obtido através da garantia de apoio financeiro multimilionário do governo americano às ações humanitárias da Adra pelo mundo afora. Por isso, "Operação Judas" em lugar de Projeto Whitecoat, talvez, fosse um nome mais apropriado. 2.300 sacrifícios humanos!

O documentário "Porquinhos-da-Índia Humanos", cuja cópia pode ser adquirida ao preço de 19,95 dólares nos Estados Unidos (http://store.aetv.com/cgi-bin/ae.storefront/0/Ext/OutsideFrame/UT/32/Product/42930), falou sobre as motivações psicológicas de decisões suicidas como essa de arriscar a saúde, segurança e vida pelo bem-estar de outros, estimuladas pela confiança incondicional na palavra de líderes religiosos. Esse não foi, porém, o enfoque dado pelo noticiário oficial da Igreja Adventista do Sétimo Dia na semana que passou. 

Além disso, a reportagem publicada cita o exemplo de apenas um sobrevivente dentre os 2.300 jovens que participaram do projeto. E nas entrelinhas de suas declarações, percebe-se a influência da liderança na indução à decisão de participar: "Fizeram-nos sentir que podíamos apoiar a nosso país sem quitar vidas." E embora refira-se ao Projeto Whitecoat como uma iniciativa do Instituto de Pesquisas para Enfermidades Infecciosas do Exército dos Estados Unidos, a Associação Geral admite que um dos resultados foi a descoberta de "vacinas contra agentes de guerra biológicos". 

Confira a tradução do texto:

	Destaque: Projeto Whitecoat (Jaleco Branco) é Lembrado
22 de Agosto de 2000
Silver Spring, Maryland, Estados Unidos .... [Wendi Rogers]
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Dean Rogers e Jerry Penner serviram no Projeto Whitecoat. 

Um documentário sobre o "Projeto Whitecoat", um programa de investigação biológica do Exército em que os não-combatentes Adventistas do Sétimo da desempenharam papel significativo, foi levado ao ar no domingo 20 de agosto. O programa do canal de  TV The History Channel destacou tanto a investigadores como participantes do estudo ao examinar o impacto duradouro do projeto no desenvolvimento de vacinas contra agentes de guerra biológicos.

O Projeto Whitecoat funcionou entre 1954 a 1973 e permitiu aos cidadãos dos Estados Unidos servir o exército, mantendo a condição de não-combatentes (ou objetores de consciência). Atraiu a 2.300 adventistas que contribuíram com o estudo de enfermidades e suas curas. A maioria das experiências ocorreram no Forte Detrick, em Maryland, onde tudo era supervisionado pelo Exército americano.


"O exército finalmente encontrou seus voluntários para essa experiência científica no lugar menos esperado, a Igreja Adventista do Sétimo Dia", disse o Coronel Arthur Anderson do Instituto de Pesquisas para Enfermidades Infecciosas do Exército dos Estados Unidos (USAMRIID) que foi entrevistado pela reportagem do documentário. "A razão para isso era que os jovens da Igreja Adventista aceitavam servir ao exército desde que em tarefas não-combativas. Existiam raras posições em que eles poderiam servir sem ter que portar armas." O Projeto Whitecoat proporcionou essa oportunidade. 

"Esse grupo de homens era o sonho de qualquer pesquisador", disse o Dr. Frank Damazo, que foi o elo de ligação do projeto com a Igreja Adventista. "Todos eles praticavam a abstinência do tabaco, drogas e álcool."

Dean Rogers, um voluntário do Projeto Whitecoat de 1970 a 1971, disse: "Nós, como Adventistas, sentíamos que não devíamos estar envolvidos na parte mortífera da guerra. Fizeram-nos sentir que podíamos apoiar a nosso país sem quitar vidas." Rogers participou de uma experiência para a encefalite oriental, porém ocupou a maior parte de seu tempo trabalhando no escritório do Hospital Walter Reed, do Exército. Os Voluntários do Projeto Whitecoat mantinham toda a documentação da pesquisa em ordem, trabalharam nos laboratórios e hospitais, e cuidaram de pacientes. "Os Whitecoats, de muitas maneiras, permitiram que as coisas funcionassem", disse Rogers.

"Os resultados dos Whitecoats (Casacos Brancos) não só beneficiaram o Exército, como a centenas de milhares de civis", disse Richard Stenbakken, diretor dos Ministérios de Capelania Adventista para a Igreja Adventista mundial. "A Igreja crê que devemos ser bons cidadãos, desde que isso não interfira com nossa responsabilidade para com Deus. Com base nos ensinos da Bíblia, a recomendação da igreja é que seus membros sirvam como não-combatentes."

Fontes:  

· http://www.adventist.org/news/data/2000/7/966918509/index.html.es 

· http://www.adventist.org/news/data/2000/7/966918509/index.html.en  


Outras referências ao Projeto Whitecoat:
· "As grandes potências renunciaram as armas químicas há vinte anos atrás, mas continuaram desenvolvendo pesquisas. As primeiras cobaias para as armas biológicas foram soldados adventistas... A imprensa soviética, mestra da meia-verdade, acusa o Exército dos Estados Unidos de produzir o vírus da Aids nos laboratórios de armas biológicas de Fort Detrick, Maryland. Essa tática da guerra psicológica conseguiu de qualquer modo, por um momento, neutralizar aqueles dentre nós que diziam exatamente a mesma coisa, que o vírus da Aids foi provavelmente criado através da reengenharia genética entre duas ou mais espécies de plantas ou animais e/ou desenvolvido através de uma série de gerações de células cultivadas em tecidos ou animais vivos, adaptando então o vírus a novas espécies, usando células cultivadas em tecidos nos laboratórios altamente secretos de Fort Detrick." 

Fontes dessa citação: 
· http://panindigan.tripod.com/aidswar.html 

· http://www.biblebelievers.org.au/aidsplot.htm  

· "Vinte e cinco anos atrás, ao fim da guerra do Vietnã, o Exército encerrou o Projeto Whitecoat -- um programa em que membros da denominação protestante dos Adventistas do Sétimo Dia serviram como voluntários em experiências científicas. Os adventistas eram objetores de consciência e aceitavam servir ao exército desde que não pegassem em armas. Para o Exército, o Projeto Whitecoat foi o caminho para aprender mais sobre o armamento biológico. A repórter Joanne Silberner participou de uma recente reunião dos Whitecoats, e conta mais detalhes neste arquivo de áudio: Clique aqui para ouvir (11:45)." 

http://npr.org/programs/atc/archives/1998/981013.atc.html
· "Um acordo de parceria foi assinado e estudos sobre defesa médica contra armas biológicas foram conduzidas cooperativamente pela Unidade de Química (Chemical Corps) e o Departamento Médico do Exército. Durante esses primeiros anos, o Congresso aprovou um programa médico voluntário  denominano Projeto Whitecoat, que foi desenvolvido a partir de 1954 após uma série de reuniões de representantes da Associação Geral dos Adventistas do Sétimo Dia e o Cirurgião Geral do Exército." 

http://www.gulfwarvets.com/biowar.htm


Para mais detalhes (em inglês), leia:
· http://www.adventist4truth.com/GC-Chapter%2016.html (Seria ótimo se alguém pudesse traduzir este artigo integralmente.) 

· http://www.gulfwarvets.com/biowar.htm 

· http://www.sightings.com/political/weapons/bio_chem.htm  

· http://www.thewinds.org/1998/11/project_whitecoat.html 

· http://www.thewinds.org/library/turner.html 

· http://freenet6.afn.org/~afn64689/senate.htm 



PROJETO WHITECOAT:
Cobaias Humanas Pedem Indenização ao Governo Norueguês

OSLO, Noruega (AP) - Os sobreviventes de um grupo de crianças e doentes mentais utilizados como cobaias humanas na Noruega para veriricar os efeitos de drogas como o LSD estão pedindo indenização ao Estado, acusado de ter agido sob instruções da CIA, a agência americana de Inteligência.

O caso, semelhante ao denunciado na Suécia há cerca de um ano, foi revelado nesta segunda-feira (4) pelo jornal "Dagavisen", com base nas denúcias apresentadas ao tribunal de Oslo por mais de 50 vítimas do experimentos, através do advogado Randi Hagen Spydevold, que pede uma reconstrução do caso através de levantamento dos arquivos.

Segundo o Dagavisen, nos anos 50 e 60 o Instituto de Farmácia da Universidade de Oslo - sob a supervisão técnica do Exército e da CIA - realizou experimentos com LSD (ácido lisérgico) utilizando como cobaias crianças nascidas de mães norueguesas e pais alemães durante a ocupação alemã na Segunda Guerra.

Destas crianças, que compartilharam seu papel de cobaias com doentes mentais e outros tipos de deficientes, pelo menos três ou quatro não sobreviveram, diz a acusação.

Não se sabe a quantidade total de cobaias humanas utilizadas em tais experimentos; o que se sabe é que eles se destinavam a estudar o efeito das drogas sobre o controle do cérebro.

O advogado Spydevold disse não ver razões para o Estado norueguês manter o caso em segredo, uma vez que os americanos já publicaram seus documentos sobre experimentos semelhantes.

[image: image12.png]AP Associated Press





16h27 - 04/09/2000
Fonte: http://www.zip.net/zipnoticias/mundo/ultimas/48162758.shtml
Associação Geral da Igreja Adventista do Sétimo Dia se Une ao Congresso e Exército dos EUA Para Homenagear 
"Cobaias Adventistas"
Todos os jovens adventistas que participaram como "voluntários" do Projeto Whitecoat entre 1954 e 1973 em Fort Detrick, Maryland, estão sendo convocados pelo Exército Americano para uma reunião especial em San Antonio, Texas, de 16 a 18 deste mês (março de 2001). San Antonio é o local onde os não-combatentes adventistas receberam seu "treinamento" básico. 

O Exército dos Estados Unidos quer contactar todos os "voluntários" que participaram do Projeto para que eles possam receber seus certificados de apreciação e medalhas do Congresso (U.S. Congress) e Exército (U.S. Army), além da Associação Geral da Iasd. 

O Projeto Whitecoat foi recentemente descrito num documentário do History Channel como "Missão Suicida: Porquinhos-da-Índia Humanos." 

Voluntários do Whitecoat ou outras pessoas que possuam informações sobre os partipantes podem escrever para Frank Damazo, em 700 Montclaire Ave., Frederick, Maryland, 21701; telefonar para (301) 662-4502; ou enviar mensagem pelo e-mail thedamazos@aol.com.

Fonte: http://www.adventistreview.org/2001-1504/news.html
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RESPONSE TO TERROR
GERM WARFARE
COLUMN ONE
Taking a Germ Bullet
From 1954 to 1973 during Operation Whitecoat, the Army exposed hundreds of Seventh-day Adventists to diseases to learn about possible bioweaponry.
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That was more than 46 years ago. [Lloyd Long] was part of Operation Whitecoat, a set of 153 Army tests from 1954 to 1973 that mark an extraordinary chapter in medical research history, one that probably could not be repeated today. The Whitecoat experiments exposed hundreds of healthy young men to debilitating diseases that might be used in biological warfare. And the experiments were conducted on soldiers recruited from a single religious group: the Seventh-day Adventist Church.
Operation Whitecoat also helped scientists use animals as proxies for people in biological tests. The researchers exposed rhesus monkeys, guinea pigs and Whitecoat volunteers to a nonlethal disease, such as Q fever or tularemia. The tests showed how many more germs were needed to make a person sick than each type of animal.

Army volunteers inhale germs as part of Cold War era experiments on biological warfare.; PHOTOGRAPHER: U.S. Army; The "Eight Ball" spherical chamber was filled with disease-causing agents for volunteers to breathe in.; 20011126gn44e9k; PHOTOGRAPHER: U.S. Army; From left to right, [Gary Swanson], Eugene Reid, W. [Dean Rogers], [Jonah Kumalae] and Floyd Steck, all former Whitecoat volunteers.; PHOTOGRAPHER: TYRONE TURNER / For the Times
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Fonte: http://www.adventistas.com
O Código de Nuremberg, surgido em 1947, por ocasião do famoso julgamento de nazistas, estabeleceu os princípios fundamentais norteadores das experimentações médicas com seres humanos. Nesse mesmo contexto, situa-se a Declaração de Genebra, lançada durante a Assembléia Geral da Associação Médica Mundial, em 1948.

	Tribunal de Nuremberg
Texto extraído do Jus Navigandi
http://jus2.uol.com.br/doutrina/texto.asp?id=1639




	 

	Dijosete Veríssimo da Costa Júnior
bacharel em Direito em Natal (RN)


	

	


	          

          Durante a Segunda Guerra Mundial, os aliados e representantes dos governos exilados da Europa ocupada encontraram algumas vezes para discutir sobre o tratamento pós-guerra a ser dado aos líderes nazistas. Inicialmente, muitos dos aliados consideraram seus crimes além do alcance da justiça humana -- que aquele fato era político, antes de ser uma questão legal.

          O presidente Winston Churchil, por exemplo, disse em 1944 que eles deveriam ser "perseguidos e arruinados". Os franceses e os soviéticos apoiavam as execuções sumárias. Os americanos propugnavam por um julgamento.

          In Agosto de 1945, os Britânicos, Franceses, Americanos e Soviéticos se encontraram in Londres e assinaram um acordo que criou o Tribunal de Nuremberg, oficialmente o Tribunal Militar Internacional, a acertaram as regras para o julgamento. A Carta de Londres do Tribunal Militar Internacional tem uma característica salutar: evitado usar palavras como "lei" ou "código", num esforço para lidar com uma questão delicada como um julgamento a ser realizado ex post facto.

          A Carta de Londres definiu as regras dos processos de julgamento e definiu os crimes a serem tratados. Eles não foram definidos com o termo "crime de organizações", embora seis organizações foram indicadas na Carta. Essa Carta definiu os crimes contra a humanidade como "assassínio, exterminação, escravização, deportação, e outros atos inumanos cometidos contra alguma população de civis antes ou durante a guerra, ou perseguição política, racial, ou religiosa a grupos em execução ou em conecção com alguns crimes da jurisdição do Tribunal Militar Internacional com ou sem violação da lei doméstica do país onde perpetrarem."

          Os réus desse julgamento foram acusados não só de terem exterminados milhões de pessoas, mas também por terem planejado e espalhado a guerra na Europa.

          O Tribunal Militar Internacional combinou elementos do direito Anglo-Americano e das leis civis do continente europeu.

          O Tribunal de Nuremberg, em 9 de dezembro de 1946, julgou vinte e três pessoas, vinte das quais médicos, que foram consideradas como criminosos de guerra , devido aos brutais experimentos realizados em seres humanos. O Tribunal demorou oito meses para julgá-los. Em 19 de agosto de 1947 o próprio Tribunal divulgou as sentenças, sendo que sete de morte, e um outro documento, que ficou conhecido como Código de Nuremberg (cópia em anexo). Este documento é um marco na história da humanidade, pois pela primeira vez foi estabelecida uma recomendação internacional sobre os aspectos éticos envolvidos na pesquisa em seres humanos.

          Centenas de médicos devem ter atuado nos campos de concentração. Segundo Andrew Ivy, pelo menos setenta participaram dos experimentos com seres humanos, sendo que apenas vinte foram processados, todos de menor expressão. Todos os demais já haviam fugido ou sido recrutados para trabalharem em outros países.

          Na Alemanha Nazista, os médicos alemães planejavam e promulgavam programas em favor da "Eutanásia" e o sistema de morte para aqueles considerados "improdutivos para a vida". Entre as vítimas, incluíam-se os retardados mentais, os doentes mentais em instituições e os fisicamente prejudicados. Durante a Segunda Guerra Mundial, os médicos alemães conduziam experimentos da medicina pseudocientífica utilizando-os em centenas de pessoas dentre os prisioneiros dos campos de concentração sem seus consentimentos. Muitos morram ou ficaram permanentemente aleijados com os resultados. Muitas das vítimas eram Judeus, Poloneses, Russos, Romanos e Egípcios.

          Mas, sem sombra de dúvidas, o primeiro julgamento dos principais crimes de guerra dos Alemães em Nuremberg foi feito por um tribunal militar internacional formado pelos quatros aliados, quais sejam: Inglaterra, França, Rússia e os Estados Unidos, sendo por isso um julgamento bastante tendencioso.

          Foi justamente a cinqüenta anos atrás que Robert Jackson, integrante da Suprema Corte de Justiça da Associação dos Estados Unidos da América do Norte, que fez abrir a declaração na qual tornou-se conhecida como o julgamento dos crimes de guerra de Nuremberg. Ele foi o principal acusador dos Estados Unidos e queria que o Tribunal Militar Internacional fosse usado para criar uma nova lei internacional que baniria as agressões de guerra. Claramente, a premissa da possibilidade de banir os crimes de guerra era bastante questionável.

          "O privilégio de abrir o primeiro julgamento na história para crimes contra a paz do mundo imponhe uma grande responsabilidade", disse Jackson sobre o Tribunal Militar Internacional. As quatro grandes nações coroaram com vitória e com uma pitada de injustiça e vingança, além de voluntária submissão contra seus inimigos capitais para a realização de um julgamento contrário ao direito e as regras internacionais das guerras.

          Durante mais ou menos dez meses, acusadores das quatro potências vitoriosas -- Estados Unidos, Inglaterra, França e Rússia -- julgaram vários casos de crimes de guerra contra cerca de 22 líderes nazistas. E tentando fixar a culpa dos alemães, os acusadores acusaram os réus por conspiração, lançamento de uma agressiva guerra e por terem cometido crimes de guerra e contra a humanidade.

          No final, três dos réus foram absolvidos. Oito receberam sentença de longa prisão e o resto foram sentenciados a morte. Às 10:45 da noite do dia 15 de outubro de 1946, Hermann Goering ludibriou um carrasco com uma cápsula de cianeto, duas horas antes de começar as execuções.

          O julgamento de Goering, Rudolf Hess, Albert Speer e de outros foram parcialmente mostrados e provocaram um grande esforço para a criação de uma nova lei internacional em face aos crimes que negam o progresso da civilização. Com alguma extensão, esse julgamento refletiu em sentimentos otimistas para a criação da Organização das Nações Unidas. Foi um grande esforço político para encontrar uma justiça humana de bom tamanho para os crimes que foram tão horríveis contra a humanidade.

          Este foi o julgamento de século. Nas palavras de Norman Birkett, que serviu como um juiz Britânico alternativo: "Este foi o maior julgamento da história."

          "Nuremberg mostrou-nos o caminho, mostrou-nos que nos temos que construir um instituição internacional", disse Henry T. King Jr., acusador de Nuremberg. "Vamos lutar para estabelecer aquela corte permanente, para dar às futuras gerações alguma coisa que eles possam utilizar para processar aqueles que apostam na guerra contra a humanidade."

          Mas alguns argumentam que o Tribunal Militar Internacional foi uma justiça dos vitoriosos, e que o julgamento deve ser criticado por um variedade de razões. A lista dos acusados foi algo muito arbitrário. Houve também dúvidas básicas. Os acusados foram atacados com violação as leis internacionais, mas a lei foi construída pelas nações e não pelos indivíduos. Os Indivíduos poderiam trazer para a justiça apenas sobre as leis dos seus próprios países, não na base de uma nova ordem estabelecida após uma guerra. Foi portanto uma justiça imperfeita. Alguns dizem que não havia outra alternativa, mas propugnamos pela alternativa de formação de uma Corte Permanente Internacional para julgamento de crimes de guerra ou contra a humanidade, formada por juízes togados e experientes no trato com o direito internacional e principalmente com o Direito das Guerras. Acreditamos ter sido essa a idéia do presidente Harry Truman ao encarregar a Robert Jackson, da Corte Suprema dos Estados Unidos, de estudar minuciosamente a matéria e negociar com os aliados a assinatura dos atos internacionais relativos ao julgamento e à punição dos criminosos de guerra. Todavia, em 08 de agosto de 1945, em Londres, foi assinado o Ato Constitutivo do Tribunal Militar Internacional para processar e punir os grandes criminosos de guerra das Potências Européias do Eixo.

          Nuremberg não chegou a cumprir a brilhante promessa -- um tribunal internacional permanente para os crimes de guerra. Vários esforços vem sendo feitos nesse meio século seguinte, mas todos foram perdendo o vigor. Apenas recentemente, com o estabelecimento do Tribunal Internacional Criminal das Nações Unidas que está dirigindo-se para os crimes de guerra na anterior Iugoslávia e Ruanda, tem os ideais sentados nas formas tangíveis que foram deixadas por Nuremberg. Porém, as diferenças entre Tribunal Penal Internacional e Nuremberg são muitas.

          O Tribunal Penal Internacional para a ex-Iugoslávia (TPI) foi criado pelo Conselho de Segurança das Nações Unidas, em maio de 1993, com o objetivo de julgar os responsáveis por sérias violações aos direitos humanos - isto é, à Convenção de Genebra de 1949 -, como genocídio, crimes de guerra e contra a humanidade.

          Há uma tendência de comparar o TPI com o Tribunal Militar Internacional de Nuremberg (TMI), criado após a 2ª Guerra Mundial para julgar os crimes cometidos pelos nazistas. Existem pontos comuns entre eles, mas as diferenças também são grandes. 

          O TPI é uma corte internacional civil, estabelecida pela ONU, enquanto o TMI, instalado em Nuremberg, era uma corte militar, criada pelos quatro países vencedores da guerra como parte de um acordo militar. Na época de Nuremberg, havia um vencido e alguns vencedores, o que não ocorreu na ex-Iugoslávia. Quando Nuremberg foi criado, os aliados controlavam inteiramente a situação, o que facilitou a reunião das provas, a audiência das testemunhas e a detenção dos acusados. Quando o tribunal foi instalado, a maior parte dos acusados já estava presa, o que não ocorreu com o TPI, que até agora só conseguiu prender 10 dos 77 indiciados, sendo que um deles se apresentou por vontade própria, Tihomir Blaskic, cujo processo está em pleno andamento. 

          Em Nuremberg, as provas documentais eram consideradas mais importantes do que os testemunhos. Hoje, no TPI, a dificuldade de obter provas documentais é muito maior, razão pela qual a importância dada às testemunhas é considerável. 

          Além disso, o TPI só pode julgar os crimes cometidos no território da ex-Iugoslávia. Em Nuremberg, o TMI podia julgar todos os crimes cometidos, sem limite geográfico. No Tribunal de Nuremberg foram julgados indivíduos e organizações criminosas, enquanto o TPI só julga indivíduos. Como a palavra genocídio não havia ainda aparecido, o TMI de Nuremberg julgou crimes contra a lei de guerra, contra a paz, crimes de guerra e crimes contra a humanidade.

          Atualmente, no caso da ex-Iugoslávia, o TPI julga, além dos crimes contra a lei de guerra, as violações graves da Convenção de Genebra, genocídio e os crimes contra a humanidade, mas não os crimes contra a paz. 

          Outra diferença entre os dois tribunais é a tipificação do estupro, que não era considerado crime pelo Tribunal de Nuremberg, além da tortura e da detenção da população civil. Já no TPI de Haia esses atos se enquadram inteiramente nos crimes contra a humanidade quando são cometidos em tempos de guerra, como foi o caso na ex-Iugoslávia.

          Finalmente, concluímos que relembrar o Tribunal de Nuremberg é manter a memória da humanidade. É trazer para o momento atual o debate destes aspectos que, infelizmente, nem sempre são lembrados, com o objetivo de prevenir que situações como estas não ocorram novamente.



ANEXOS
Os Acusados
          Em 20 de novembro de 1945, vinte e um acusados nazistas sentaram no banco dos réus no Palácio da Justiça em Nuremberg para o julgamento por crimes de guerra. Outro acusado, Martin Bormann, foi acreditado como morto.

          Karl Doenitz
Supremo Comandante da Marinha; na última vontade de Hitler e no testamento ele era tido como Presidente e Supremo Comandante das Forças Armadas do Terceiro Reino.
Sentenciado a 10 Anos in Prisão

          Hans Frank
Governador-Geral da Polônia ocupada.
Sentenciado para ser enforcado.

          Wilhelm Frick
Ministro do Interior
Sentenciado para ser enforcado.

          Hans Fritzsche
Diretor Ministerial e cabeça da divisão de rádio no Ministério da Propaganda
Absolvido

          Walther Funk
Presidente do Banco do Reino
Sentenciado a viver na Prisão

          Hermann Goering
Chefe da Força Aérea
Sentenciado para ser enforcado

          Rudolf Hess
Deputado de Hitler
Sentenciado para viver na Prisão

          Alfred Jodl
Chefe de Operações do Exército
Sentenciado para se enforcado

          Ernst Kaltenbrunner
Chefe do Escritório de Segurança Principal do Reino cujos departamentos incluía o Gestapo e o SS
Sentenciado para se enforcado

          Wilhelm Keitel
Chefe do Alto Comando das Forças Armadas
Sentenciado para ser enforcado

          Erich Raeder
Grande Almirante da Marinha
Sentenciado a viver na Prisão

          Alfred Rosenberg
Ministro dos Territórios Orientais Ocupados
Sentenciado a ser enforcado

          Fritz Sauckel
Líder Trabalhista
Sentenciado a ser enforcado

          Hjalmar Schacht
Ministro da Economia
Absolvido

          Arthur Seyss-Inquart
Comissário da Holanda
Sentenciado a ser enforcado

          Albert Speer
Ministro dos Armamentos e Produção de Guerra
Sentenciado a 20 Anos na Prisão

          Julius Streicher
Editor do jornal Der Sturmer, Diretor do Comitê Central para a Defesa contra Atrocidade dos Judeus e Boicote de Propaganda
Sentenciado a ser enforcado

          Constantin von Neurath
Protetor da Boêmia e Moravia
Sentenciado a 15 Anos de Prisão

          Franz von Papen
Chanceler da Alemanha
Absolvido

          Joachim von Ribbentrop
Ministro dos Assuntos Estrangeiros
Sentenciado a ser enforcado

          Baldur von Schirach
Líder da Juventude do Reino
Sentenciado a 20 Anos na Prisão

          Fonte: Home pages da INTERNET.


Código de Nuremberg
Tribunal Internacional de Nuremberg – 1947
1. O consentimento voluntário do ser humano é absolutamente essencial. Isso significa que as pessoas que serão submetidas ao experimento devem ser legalmente capazes de dar consentimento; essas pessoas devem exercer o livre direito de escolha sem qualquer intervenção de elementos de força, fraude, mentira, coação, astúcia ou outra forma de restrição posterior; devem ter conhecimento suficiente do assunto em estudo para tomarem uma decisão.

Esse último aspecto exige que sejam explicados às pessoas a natureza, a duração e o propósito do experimento; os métodos segundo os quais será conduzido; as inconveniências e os riscos esperados; os efeitos sobre a saúde ou sobre a pessoa do participante, que eventualmente possam ocorrer, devido à sua participação no experimento. O dever e a responsabilidade de garantir a qualidade do consentimento repousam sobre o pesquisador que inicia ou dirige um experimento ou se compromete nele. São deveres e responsabilidades pessoais que não podem ser delegados a outrem impunemente.

2. O experimento deve ser tal que produza resultados vantajosos para a sociedade, que não possam ser buscados por outros métodos de estudo, mas não podem ser feitos de maneira casuística ou desnecessariamente.

3. O experimento deve ser baseado em resultados de experimentação em animais e no conhecimento da evolução da doença ou outros problemas em estudo; dessa maneira, os resultados já conhecidos justificam a condição do experimento.

4. O experimento deve ser conduzido de maneira a evitar todo sofrimento e danos desnecessários, quer físicos, quer materiais.

5. Não deve ser conduzido qualquer experimento quando existirem razões para acreditar que pode ocorrer morte ou invalidez permanente; exceto, talvez, quando o próprio médico pesquisador se submeter ao experimento.

6. O grau de risco aceitável deve ser limitado pela importância do problema que o pesquisador se propõe a resolver.

7. Devem ser tomados cuidados especiais para proteger o participante do experimento de qualquer possibilidade de dano, invalidez ou morte, mesmo que remota.

8. O experimento deve ser conduzido apenas por pessoas cientificamente qualificadas.

9. O participante do experimento deve ter a liberdade de se retirar no decorrer do experimento.

10. O pesquisador deve estar preparado para suspender os procedimentos experimentais em qualquer estágio, se ele tiver motivos razoáveis para acreditar que a continuação do experimento provavelmente causará dano, invalidez ou morte para os participantes.

          Fonte : Home page da INTERNET.
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